
Ouvd banqueiros fascistas
agiotas do lazer'
latifundiários machistas
balofos verbos de encher
e outras coisas em istas'
que não cabe aqui dizer'
que aos capitães ,llr.ogressistas
o povo deu o poder!
IE se esse poder um dia,
o . quiser roubae alguém
não fica na burguesia
volta à barriga da'mãe!
V.olta à barrãga da terra
que em boa hora o pariu
agora ninguém mais cerrá

as portas- que Abril abriu!

José Carlos Ary dos Santos
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o Algarve participa na eu­

foria nacional, na Festa da

Liberdade, na celebração do
derrube do regime fascista.
São as caravanas automóveis',

os baíles na praça pública, os

espectáculos, as movimenta­
ções desportivas e culturais,
a intervenção de grupos> da
canção política, as pinturas

das crianças, nos jardins e hi­
gares públicos, o ar livre.
Em Portimão o circuito ci­

clista, em Faro aprova do «25
de Abril», as bandas e Oil cra­

vos em Vila Real de Santo
António, as pinturas infantis
em Loulé.'
- Por toda a parte o povo mo­

vimenta-se, na esperança, na

certeza de que a Alvorada de

.Abril, dada às três' da manhã
do dia 25 do ano de 1974, pot
uni punhado de capitães pro­
gressístas, afastou para sem­

pre as múmias, os fósseis, OS

parasitas monopolistas e lati-
fundistas,

'

Hoje Abril é lei na Consti-

tuição . da República Portu­
guesa de 1976. E 03! «consti-

o tucíonais revisionistas» estão
no poder, Pai' pouco tempo,
supomos. Porque Abril 'se fez'
nara cumprir, tem uma men-

, 3agem" e uma missão pouco
'compatível com æs destrui­
ções, atropelos e violações que
hoje por aí se vêem todos os

dias.

Anda a galope au a trote
uma besta à chicotada,
mas dos homens a chscote,
ninguém pode' fazer nada.

,

António Aleixo

Vamos todœ para a rua ce­

lebrar a Liberdade! - E. a.

Propriedade Ana Ascensão Lopes Baptistà Barão e António José Bapt!sta Barão o.FIC�NAS:
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SEIS A,NOS DEPO·IS

25 DE ABRIL NAS RUAS,' NAS FÁBRICAS, NOS C.AMPOS
NO CORA·ÇÃO DOS PORTUGUESES

dos oportunismos, dos apro­
veitamentos e,' porque não,
também das traições.

, Nestes seis anos decorridos
desde a gloriosa madrugada,
pode bem dlzer-se que a Re­
volução ganhou as massas,
ganhou a praça, a'S' ruas, os

campos, as fábricas, -as ofici­
nas, 9 coração dos portugue­
ses.

m exaustivo, e ainda bem,
noticiar as milhares de ini­
cíatívas levadas a efeito em

todo o País por órgãos de po-

ABRIL tem seis anos! Por. der central, autarquias, cernis, .

todos os recantos do nos-: sões de moradores, partidos
so País, onde quer que exísta . politicos. São movímentações
um democrata, um antifascis-: do mais-diverso tipo que pro­
ta, a Revolução dos Capitães vam a vitalidade do 25 de
é -saudada com entusiasmo, Abril, a necessidade do seu

para além das diferenças, .advento, a certeza da contí­
das díversascores partidárias, nuação. DESTRUíDOS PE,LO FOGO

UMA VEZ DE VEZ EM QUANDO -:lIMUNDO EMISSORESDAMEIA-LÉGUADA RDP--SUL
, I À S 18 horas do último domíngo, como aliás temos vindo a,referir

N0- 'T'-AS 'A'" 'MARGEM FORA truíuU;orV����\�toin�:n:�iSS��� ao

E���g�n�ê�dn.i�ss!�i,d�!:S·cert.o,,

da Meia-Légua ,da ItDP-SUL, sí- pôr a nu as dificuldades que são
_. -tuados entre Faro e Olhão, a Sul notórias na transmissão da pro-

, IGREJAS NA POLóNIA: DA da. Estrada Nacional 125. gramação de onda média do «pro-

�I I' f�[I�I�� I� IM'·�(�·�I �fi'l�n'll'l� Ilil�'f ���R�¿:'R�AP:O.:EOCC::S� :���i1;¿�}.���7c!!:�s�:;El:! ���i�s !:��*liõ!:���:::.o!1:
I

TRUÇAO mente carbondzados um emissor vez contrfbuíndo para que a 'Co-
- .

, i de 10 kw de potência, um emis- míssão AdIpinistra.llva da RDP e

A SEGUN_DA �uerra m_undzal, a
sor de reserva e Um outro de o seu delegado no Alga'rve, ana-

, o_cupaçao nazi e a� acçoes de des- baixa frequência que se encontra- Usem um pouco melhor as defi-maior e melhor afirmação e estabíli- por J. M. Pereira
tr!!lçao provocaram en_ormes perdas, vam no interior de um edifício de e'êncías e as superem, proporcío-zação dos jornais da Província, ficoü "

nap só entre a população e ,na, e�ono- madeira. Poe este motâvo, as nando, no futuro, aos algarvios,a certeza de que outros problemas im- oensassem que nada mais haveria a
mta, mas tambem, no pa!':lmo,nzo -da

emissões do «programa 3» ficarão melhores condições técnicas' de'portantes continuarn a merecer a -lízer ou a fazer. Isto aconteceu no
cu.ltu_ra po/.aca.. M,ms de seis mil c,ons� afectadas durante alguns dias. audíção.atenção e o empenho de quantos, com fim de uma, reunião no Hotel dos Na- h tó f d t uiâas

f t íb
.

vegadores, ao falar-se de José Bara-o,
truçoes IS !Icas . orqm es � . .' sendo impossível a sua. transmís-'o seu es orço, con ri uem para que t grelas constttuiamen re as quais as I

,

'f' ti 'F são,não falhe o grito de alerta periodica- lembrado fundador do «Jornal do AI-
uma percentagem, signi ,�a IVO. 0-

Os Bombeiros 'Voluntãrios 'emente lançado nos úteis, embora ditos garve» e naquilo que no seu jornal ram born_b.ardeadas ou deliberaâamen-
"Munlelpais de Faro' tentaram«pequenos», meios de comunicação so- soube e pôde fazer ao serviço da sua d / d teceu com a

cíal, em prol das SU¡iS regiões. Província. Como jornalista internera- �e .emo I as, como aeon
.:
I ' opõr-se ao consumar do sinistro,

tgre¡a do séc,ulo XIII, em Wle z:n .ou porém-a sua acção não conseguiuVeio depois, neste Encontro de Vi- to. expondo e clamando por soluções com a. do. seculo XVII, em W�smc�. evitar a total destruãçâo dos equi-la Real de Santo António, a parte a para problemas que talvez se supu- Estas igrejas represen�avam a histôria
pamentos.

-

que, poderemos chamar «prática», de sesse não as terem, eis que José Ba- da cultura e da arqultectu,:a polacas, O delegado ,da Comissão Adm1.­apontar as' necessidades no próprio rão lança, há vinte anos, a notável de�d� monumen�os em .estllo romano
nistrativ'1 da RDP, Damásio Si­localI onde existem, e a outra, El que «Operação Algarve - Turismo», qU,e a�e as obras mais modernas do século
mã.o avaliou os prejuízos em cer­chamaremos saudosista e onde, lem- constitui o despertar do AlgllJrve paro '.x X. .

ca de 10000 cont.os e, em decla-'brando outros tempos e outras gen- as potencialidades turísticas que ,a .

f· f' f
' "

(
. Após 1939, os territórios da Poló-

.

raç.o-es prestadas a.o programa na-tes, se re enram Iguras e actos, que, Provmcla encerrava e encerra, polS a

por si próprios, se tornatam ca'pazes acção ainda está imensamente longe nia, ocupados pelos alemães, foram clonal, c.onsidero� a hipótese de
I 'f' d

. .

d I divididos: uma pqrte; desde a fron-, fogo pos·t.o. ¡Pnrém e numa ·pri-de quebrar ca. clIca as rotmas e Im- e a cançar o seu termo), "

"

'f Ih
.

' teira de Oeste e abrangendo .as seguin- mel'ra avall·aça-.o, os Bombeiros deprimir novos, dI erentes e me ores' Há vmte anos e afora as qualidad'es .

d I I
. tes cidades: Lodz, Bydgoszcz e Poz- Far.o haviam consM!ei'ad.o poderrumos onde e quan o ta vei a guns de jornalista inato que todos conhece- f

. ,

I Id T
. R" h

r m d' J é nan, 01 me u a no ercelro elC, tratær-se d'e um curto-circuit.o.a, e a JllIraram, os Barão soube
a segunda. parte constiwíu o chamado

ser, !la, ch:maâa «pequena Imprensa»" gove.rno,-geral, dirigido pelo carrasco edtçã�o�ã����. eqn::{qr!:o:nÓ�i�u,m mova or. e processos a quem se da nação polaca _ H, Frank, Era "

fIcaram devend�, além' da «Openil�ã,.o uma administração totalmenté alemã, I para fogo posto.' Outra hipótese
�Iga:v�: --:- TUrIsmo», outras ment�- porque na Polónia não houve colabo-

' que se admite seria a d.o s.obre­
nas mlclatlvas e campanhas que mu!" .... -

d aqueciment.o d .o equipamento,
to contribuíram (e a,j¡ída hoje estão

I
racloms!_1l0�om os .aJe,:we,s t".;nte a

p'rovocado por pjcos de sobrem.o­
contribuindo), para o progresso e dig- ocupaçao, 1 os ternt nos me UI os·no

dulaçã.o que por vezes se notamI,
nificação do Algarve. .

. (Oonclui na 5.- página) no funcionamento dos emissores,

A espera junt.o aos,portões de Caxias.

o S Encontros da Imprensa Regio-
nal Algarvia, que o jornal «O

Tavira» iniciou e 81 que a «A Avezí­
nha» de Paderne, «O Sporting Olha­
nense» e, agora', o «Jornal do Algar­
ve», têm vindo a dar continuidade,
"transcendendo o mero mas salutar
convívio entre velhos, ou «menos ve­

lhos», companhelros -das lidas jorna­
lísticas, vêm já oferecendo os seus

frutos, que se espera sejam sempre
mais produtivos para os jornais parti­
cipantes e, através destes, para as po­
pulações e terras albrangidas.

.
No que agora decorreu nos Paços

d.o Concelho :vila-realenses,' além de
se tomar conheciment.o da próxima
realização 'dllJ· primeira assembleia ge­
raI ,da Associação da Imprensa Regio­
nal Algarvia, prgão na'Scido e c.orpo­
rizado nos Encontros e de que muito
haverá a esperar com vista a' utIla

EXIGIDA EM TODO O PAÍS
A 'DEMISSÃO DO GOVERNO.
UMA manifestação e1'Íl.Faro que

considerámos como· das maio­
res de sempre, assinalou o coro

que os algarvios fizeram com os

restantes trabalhadores do País,
pedindo. a demissão do Governo
chefiado p�lo dr. �á Carneiro e

apoiado politicamente pela Alían­
ça Democrática.
A manifestação percorreu as'

ruas da cidade de Faro, tendo ne­

la participado milhares de tra­
balhadores, muitos deles deslo­
cando-se de vários pontos do Al­
garve. Após concentração às 16

. horas no Jardim Manuel Bivar,
Os manifestantes. desfilaram pela
Avenida 5 de Outubro e pela Rua
de Santo António, para de novo
voltarem ao Jardim,Manuel Bi­
varo
Em nome do Secretariado Na­

cional da CGTlP/I�, usou da pa­
lavra Rosa Marques. A manifes­
tação foi organizada pela União
dos Sindicatos de Faro.
Idênticas manifestações se rea-­

lizaram em Beja, Santarém, Via­
na do ,Castelo, Vila Real, Coim­
bra, Alter do Chão, Grândola e

Caldas da Rainha, atingindo es-

pecial signifkadd 'a do' Porto
que, contando com a. açlesão
de cerca de uma centena de
organizações populares e de perto
de 40 sindicatos do distrLto, con­

gregou dézenas de milhares de
pessoas.
Porém, o ponto alto desta jor­

nada anti-governanmental foi em
Lisboa, onde os manifestantes se

aproximaram dos 100000, E o que
é certo é que significativos extra­
tos das classes médias vieram pa­
ra a rua juntar a sua vo'z à dos
trabalhadores das fábricas, dos

(Conclwi na 6.· Vag,f,na)

«Alternativa» ini[ia publiŒ[ão
�e ,Boletim Informativo

A O fim de mais de trinta anos de
actividade (fora inaugurado em

1947) encerrou as suas portas ao pú­
.')lico o «Cine-Pax», em Albufeira, a

única sala de espectáculos existente
naquela estância turística, Uma em­

�)resa ,ligada 30 sectOr hoteleiro vai
:lIi, provavelmente, c,iar um clube
noctu.rno que disporá de três pistas de
dança e será equipado com o mais
'ofistiçaldo equipamento.

,

Ainda que esta iniciativa se pos�a
�evesti¡' de interesse turístico o fact.o
é que aquela Vila fica privada de ci­
nema, e outros espectáculos que ali
se realizavam.

A COOPERATIVA de produção
teatral, animação cultural e

investigação pedagógica «Alterna­
,tiva», iniciou a publicação do seu
Boletim Informativo, denominado
�Boletim Alternativa:..

�o[erra [ine·Pax em �Ibufeira
pouív�1 ab�rfura �e um'
[lube Dolfuroo

ABRIL, MÊS DOS.GRANDESfEIlOS
pGr A. Vicente CampinasOS meses têm influência no

curso da vida,Nas coisas co­

mo nas pessoas, Nos feitos dos ho­
mens e igualmente na transfor­
mação da natureza, Basta que nos

lembremos que Abril é o mês do
começo da .Primavera real, que
foge do calendário de Março e se

projecta, a sério, de parceria com

o sol e as .flores, na face dos ho­
mens e, até, no cano das espin­
gardas!
Foi em Abril de há poucos anos

que um grupo de ousados milita­
res, QS «capitães de Abril», como

ficaram' conhecidos para a histó­
ria do povo português, arriscou a

vida e a careira para, num acto
consciente e heróico, derrubar
para sempre a besta fascista de
Portugal.
Foi em Abril de há poucos

anós, que o nosso povo, com sua

fatiota domingueira e festi�a, saíu
para a rua para ir, na maior par­
te dos casos pela primeira vez na

vida, votar e livremente escolher
os seus representantes para a As­
sembleia Constituinte!
Foi, ainda, em Abril, que a no­

va e progressista Constituição da
República Portuguesa, pela qual
ainda hoje todos os portugueses
antifascistas se regem e se batem,
foi oficialmente aprovada e pro­
mulgada, como Lei Fundamental
da Nação portuguesa, e que serve

ainda como que uma espécie de
bíblia . sagrada nos destinos do
nosso Povo!
E foi agora,' também em. Abril,

que o «Jornal..-do Algàrve» se

abalançou à reallrzação do IV En­
contro Region81 da Imprensa Al­
garvia, no qual foram 'debatidos
os sérios probleIl}as que afactám

a imprensa 'provinciana da parte
mais sulina do nosso País. E fê-lo
com a maior dignidadé, adentro.
do possível, com Um programa
simples e ao mesmo tempo am­

bicioso, o que demonstra a com­

preensão e a, maturidade jorna­
lísticas de que têm dado provas,
ao longo desses muitos anos de

(Coiwlwi na 5.·. pagina)

Ezequiel Ferreira
eUŒVe !,obre o ·1� �e Abril
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Seleccionadas de acordo com as últimas técnicas
europeias.

Aceitamos encomendas,
Carlos' Vida Larga.:Lda. - Apartado 180 - 8502

Portimão - Telefones: 23267 e 92362 - Telex 18202.
1544

Em ALBUFEIRA, hoje. a Faemâ-
cia Alves de Sousa¡ e ·aré -quínta-feira,
a Farmácia Judite.

. Amanhã, àsLl e 05 horas, Anima-
. mm FARO; hoje, a Farmácia Ale- les, animales, animales; às 11 e 30,
xandre; amanhã, Crespo Santos; do- OQ.3 y Medio; às 12 e 15, El mundo

:::.......;,¡¡II!!!!jI;_;¡¡¡¡¡¡¡¡¡_iIl!4i1i1!'l!BI!l!!¥¡;¡·!ll!#iiiiiiiNIl!il!!4I1l1â!lliilÍlllrlllIDHIli!W;¡ili!!W!m!lll!lllIlll!+IIItI*!æI!liIi!iI!IIi!III'S'IiIZm-_œl®'.""II!I IliiIIIIIIIIIQ·!&\ mingo, Paula; segunda-feita, Almeida; de la musica; às 13, Parlamento; às
terça, Montepío; quarta, Higiene e 14 e 3Q, El osito Mischa; às 15, Pri­
quinta-feira, Graça Mira. mera sesion: .xlntríga Extranjera»; às
Em LAGOS, hoje, a Farmácia Ri- 16 e 40, Aplauso; às 18 e 30, Los an­

beiro Lopes; amanhã, Lacobrígense;' geles de
.

Charliee àS 20 e50, Sabado
domingo, Silva; segunda-feira, Neves; ·Cine.
terça, Ribeiro Lopes; quarta Laco- Domingo, às 10 e 15 horas, Gente
brigense e quinta-feira, Silva. joven; às 11 e 3D, Sobre el terreno;
Em . LOVLÉ, hoje, a Farmácia .ãs 13, Siete dias; às 14 e 20, Dibujos

Avenida; amanhã, Madeirai; domingo, animados; às 14 e 35, La casa de la
Chagas; segunda-feira, Pinheiro; ter- 'pradera; às 15 e 30, Fantástico 80; às' Vítima de doença súbita, fale­
ça, Pinto; quarta, Avenida. e quinta- 16 e 50, Largo metrage: «David Cop. ceu no Hospital de Lagos, para

{eira, Madeira. .

perfield» e 'às 21, Estudio 1: «Ocho onde fora transportado de urgên-
,\ Em OLHÃO, hoje, ar Farmâcia rt1ujer�».. cia, o sr. Joaquim, Maurício, Cabo
�ocha; amanhã, Pacheco; domingo, de Mar aposentado, de 78 .anos,

Progresso; segunda-feira, Olhanense; . natural de Vila do Bispo e resi-
,

R h" t P h
.

C·....·I
.

denté em Sagres. Pessoa muitote�a, oc a; qu.ar.a, .rac eco, e._.

..
, ·I·...e I'..a·.s,

d
.

da u Yezíãqui�a-fl<ira; Progresso. .'

. conheci a em Jo a a região, era
. ErrL PORTIMÃO, .hoje, a Farmá- . muito estimado pelo seu carácter
cia: Diii�; amanhã, Central; domingo,. e qualidades ..Deixa viúva a sr.�

Moderna; .segunda-feira, Carvalho; D. Inês Baptista Maurício e era

terça; Rosa Nunes; quarta; Amparo paida sr.a D. Maria Elisa Baptis-
e quinta-feira, Dias. -Ern FARO, no Cine-Teætro Paren- ta Mauricio e dos srs, Joaquim
Em TAVIR,A; hoje, a Farmácia se,' hoje, «(O. quebra-ossos (3. sessões); Baptista N,Iaurício (tesoureiro da:

Montepio; amanhã, Aboim; domingo, .amaahã e domingo, «A febre da ve-. Comissão Regional de Turismo do

Central; segunda-feira, Fraiico; terça, locidade: (2 sessões); segunda-feira, Algarve), casado com a sr." D.

Sousa; quarta, Montepío e quinta-fel- «Kung-En à portuguesa»; terça-feira, Maria Elisabete Rocha Matos

ra. Aboim. . ..

. «Q ·primode. Londres»; -quarta-feira, Maurícío: Afonso Baptista Maurí-
Em VILA REAL.DE SANTO AN- «Funeralpara um assassino». cio (gerente comercial),. casado

TONIO, hoje, a Farmácia Silva; e até ,Em 4,400S" no Teàtro Cinema com a: ¡¡r.a D: Maria Gabriela Ne­

quínta-reíra.r a Farmácia 'Carrilho.'-
.

Império; hoje: «Os 3 amigos»; ama- to Maurício; Heraldo Baptista:
nhã, ,KA rapariga da zona quente»; Maur ício (eng. maquinista naval), .

T I
.

II domingo, ·«Do inferno à vitória»; ter- casado com q s-r,a D. Maria de Je-

e, ev·
..

·lsa--o ça-feira, .«Para� além da aventura de sus Louro Maurício e Tito Livio
Que fazer com as notas velhas e

' ,

.

... .. " Posseidon»; quarta-feira, 'duntos são Baptista. Maurício (chefe da Re-
gastas, que já sairam de circulação? dinamite». .partição . de Finanças da Amado-
Não se podem deitar fora .. , Por isso,

..

' Em OLHÃO, no Cinema Teatro, ra),' casado _com a' sr.a Lucinda
os administradores do Banco Federal PORTUGUESA �hoje, «A mestra»; amanhã, (O verda- Larguinho Mauríeío. Deixa 9 ne-

de Baltimore (EUA) tornaram a 'deci- • '

d
"

f I à'
.

ite, P tos e 1 bisneto. O funeral que se

. Algumas rubricas que 'p'oderã ver . erro e o a so» e mera-nor e,« en-
são de desfazer as notas numa máqui- '-

do I'
,

domi
.

. efectuou para o Cemitério de Sa-
.

no' 1 .• Programa da-R, T. P.·.· sao o amor rvre»; ommgo, em ma-
n-¡¡ especial que, depois de transforma. t'"

.

r t'} A 3 l�' CI'n gre's, após missa de corpo presen-.
d H'oJ'e', às··20 e 3'" hora·s,.'<Dancin.g .mee manr,« .s· ave as para ..

' •

d S� Sdas numa massa, são entetra as. no J'

d I
.

é' A' b I te ce.lebrada na Igreja . e ao e-
. .'

Days"', às 21 .. 15, O hom'.em verde', .

ere a» e em SOIr e, « mor e a as»; . ,

· fundo do' p�I:ltano mais prÓXImo. ('" '. .

d f' A lh h
. bastião, em Lagos, co.nshtmu sen-

'1' I
'

.. a' s 22 e 45,' Claude Noúg' a.ro (varieda- segun a. eIra,« ve a ·sen ora m� ,
· «Antes, nós queríamos ut¡, Izá- as co- digna»; terça-feita, «Alfredo, Alfre- tida manifestação'de pesar. ."
mei adubo nOS parques da' éidade», des). .

d" t f" R. 'r' Am'a'nhã,. às 13 horas, '.l.!· série in- o»; quar a- eIra, « ecompensa», Também faleceram:
·
disse Ed Thompson, um dos altos un- E' POR' TIMA�O 'B E'

'

'f' ternacI'onal de conc.ertos,· às 14 e 3D, .m . • no aa sper;m- Em L·ISBOA·- a sr.a D. Erce-cionários do bimco. '«Mas verI IcoU·se
. .

, . .ça Atlético C. POrtimonense, dom-in- .
.

'IDuron cerca de três anos um pro- que aquela :porcaria' nã.o apodrece. Tropicália; às 15, O ·povo e a musica;
gO, {<Saha.rá Cross»; lina do Carnio Seque�ra da SI va,

ces.so contrà,o conhecido produtor de Assim� somos obrigados a «financian) às 16, «Uma' casa na pradaria�; às �7 -,

N' C· T h' R d de 90 anos, viúva, natural de S11-
.

� 30', AnI'ma,ça-o',' às 21 e 30·, Futebol
- o me- eatro; . oJe, «

'

eea os .

cinema: 'italiano Cádo Ponti .. e a sua o' pâ·i1tano». v d
. .

t' d" h� d' o ves.

famosíssima esposa Sofía Loren, acu- Spotting-Rio Ave; às 23 eIS, «Pis- a" Juven u e»; aman a, e ' ommg >
_ a sr.a D. Maria T'ereSa, de 83

sados de fuga ao. fisco. Ao iniciar-se o córdia», noite de cinema. «fF�bre de s�baçl,? à nOJite»; segun9a'- anos natural de Marmelete, Mon-
Domingo, ''às 14 e. OS, TV rural; .às··

� eIra, '«A histÓria d� oana»; �erça- . h"
,

. ,
.

.

.

e.1��e����c'ç�0 d�tqo���dar:S e :��.�slt.t���� V'en��m' !� pr�Drl·��H· ��. ! 15 «Um cão e dois destinos»; às 16 é ¡ "f�ira, «O hQmem que matou'o passa- c IqU!, s��;t�: Clara de Jesus, de

'..' -..... .'

.' ..
, 3D,' '.<J·acky·, o ursô .de .TàlIac»,'- às )7,. �:O»;. quarta-feira, «Os 4 malucos mo_s- 1'10 anos,' viu'va, .natural. de Faro,no valar de 3,5· milhões de dólares, "

21' O . q4�t�iros»..
.

pe¡:tencentes à a.ctr·iz. Há um ano, Prata da éasa (concurso); as . ,'. s'
.� Em S. HARTOLoMEtr DE .MES� mãe da sr.a D. La-urá de Jesus

CarIo Ponti, que então. 'residia em Umaturfs'tica dj;l: grande fli� marretas; às 21 e 36, (Retalhos da, SIN4S; no CiheTeatl'o João de Deus, Péres.
.

.

França, 'foi julgado à ·revelia e conde-
. turo. a 1Q minutos da Praia. vida de um médico»�

.

, ·lloje. «0 murro atói;nico»; a;mlinhã,
� o sr. Francisco Gomes Mar�

nado em'4 anos de prisão e numavul- Verde" 50000 m2: Óutra de ESPANH;OLA : �(tibérdade "pata. aman); domingo, tins Calado,' de 88 antis, natural
tuosa multa '.No entanto, o. tribunal .

'

U 1 r' d"
.

t de Alte, Loulé, 'c�sad0 com a sr.a
acabou por 'penhorar il .colecção, por cultura, com olival, 30 ha boa Hole às 13 e 30 hOras, 'Gente hoy;" �(, ,m �ngo lm- e-s�man�»;. erça- D: Maria da Conceição· Salvado
consider.arque a actriz era apenas pro_ parà ret01;'nado, no iliterior, a às 14, 'Teledilirio'; 'às; 14 e'30,'Cosas;S f�e�� ,�tl��e:j�dS �ti;:�����· siÍ-

.

Martins..
'.

··,1
"

Drietáriii fiétfcia.
. .

1 hora de Vila Real.'
.d às 18, Banner y FlapI; às"I8 e 25, Con ven'se" hóje «Âlguém anda�a ma�ár

- a sr.a D. Laura Guinote, de
.

....
. ,

p d acho hasta' às 19 e 25 Mas vale pre- , .' , .

.

. .73 anos, natural de Silves, casada
. SURPRESAS EL'ECTRóNléAS Respœta à Rua D. e ro

venir; às 20 e 30, Sobre Ia renta; às os _grandes ch�res da Euro�a»; .ama: com o ·sr. Augusto Alves Soares
.' . V, 62-1 ..°,' em Vila .Real de 20 45' T t bre"v e, ·às 21 e 20 n�.a, ..

«Uma. pistola par� �lUgO, do
d F'

.

de ea ro e , D r
.

tó ·:e Iguelre o. . .

S tA ';"t'
, 1542' D' D'

.

mmgo,« o IU «mo Il Vl na». .

._ o' ·sr. Joa"o BatI'sta Nun·es, d·e
.

an O ,tti� omo. . mg- ong... Em VILA REAL DE SANTO AN-
TONIO, no. Cine Foz, .hoje, «Tigres 73 anos, viúvo, natura1' de Àlcou·
'não cho�m»; amanhã, «As ba'las tim; pai da sr.a D. Alzira Marques
.nunca se perdenú); domingo, «O céú.· Nunes Brás e do sr. Abel Fran,·

cisco' Ba:tista.pode esperar». terça-feira, (<5 indomá-
_ a sr.a D. Júlia Camacho Va-veis se�vagens».

.

.. ladas. d'e 89 anos, nàtural de Vila
Reál

.

de Santo António.
- a sr.a D. Mariana .dos Reis

Santana, de 73 anos, natural CIe
Alvor, Portimão, casada com o sr.

Manuel António Franco.
- o sr. Ventura Torres Mar­

tins, de 66 anos,' natural de
DUlJ,rte Jose Gu�rreli'o Infante Fàro, .casado com a sr,a D. Ma-

Ca.usou vivo pésar na capital
ria da Conceição Martins.

.

,

.

-. o ,sr. Manuel Pinto, de 72
algarvia o falecimento do jovem anos, natural de Portimão, casadoDuarte José Guer-reiro Infante; de

. com a sr.a D. Maria da Conceição18 anos, natu.ral e residente em Fernandes, pai das sras. D., Maria
F�r,?� filho da·sr.a. D..Maria Do-

e O: Liberdade 'Fernandes Pinto
mltIha Coelho Gl!errelro e 'do sr.

e do sr. José Fernandes Pinto.
Duarte do NaSCImento Infante.

. .

.

,'. a

Aquele jovem fo.ta tomar banh<? I
Em MEM MARTINS' - a sr.

e estrç,nhando a sua demora o pai .

dirigiu-se ao· quarta de banho, 1111••••••••••••
onde, o encontrou inanimado' e
com a cabeça mergulhada, ao que
se'supõe por queda ou doença sú-
bita ... A despeito dos esforços de-
senvolvidos. (o próprio' pai lhe

·AGnAD ....C·l�.,..,'l'Oadministr·ou a respiração ·boca-a- .II< � ��L'"

-:boca). foi em seguida transpor­
tado",ao Hospital) já não foi pos­
sível devolver a vida ao malo-

. grado jovem. O 'seu funeral··cons-
.

tituiu uma. grande e sentída'
manifestação de pesar.

João Mendes

do desporto, deixa. viúva a sr.a
D. Maria das Dores Garcia Men­
des e era pai dos srs.' Fernando
Garcia Mendes (árbitro de fute­
bol do quadro' nacional), do jor­
nalista João Mendes e de Carlos

. Mendes. O funeral, que -se efec-.
tuoü da Igrejá do Colégio para o

Cemitério de Portimão, consti­
tuiu .sentida manifestação de pe-

CURIOSIDADES DO MUNDO
NEM COM FETICHES rar tiros de pistola, 'debaixo das jarre­

las de uma casa. A polícia a:purou que
o jovem. não tinha intenções dé atin­
gir ninguém, mas apenas chamar a

atenção da sua amada, que vivia no

prédio. Pelos vistos, o jovem' conside­
ra que as apaixonadas serenatas acorn­
panhadas

.

ii guitarra, são coisas do
passado.

saro

FUGIDO DA LEI

DINHEIRO PARA PANTANOS

., Joaquim Mauricio
.

As autoridades racistas de Salisbú­
ria fizeram todo o possível p.ara asse­

gurar a vitória ao seu fantoche Abel
Muzorewa, nas recentes eleições no

Zimbabwe. Não só puseram eII:! acção
.

iis forças armadas, como também ...

ocultas, toda uma legião de profetas;
adivinhos e- feiteceiros, contratados
expressamente, participoú na campa­
nha eleitoral. «Muzõrewa vencerá e

será primeiro-ministro», vaticinou num

mercado de Salisbúria o feiticeiro
Rusike, enquanto manipulava a cavei­
ra dum macaco e um pedaço das quei­
xadas de um elefante. Conhecem-se
os resultados das eleições.

A CUL'PA ERÃ 'DO ADVOGADO

. BOAS INTENÇÓES
O capitão de um barco grege, fun­

deado no porto Italiano de. 'Génova,
vendo que não havia maneira dé .pôr
fim a, uma violenta discussãoentre os

membros da tripulação, e que ameaça,
va prolongar-se até altas noras da noi­
te, tocou longamente a sirene do bar­
co. O 'alarme custou-lhe caro: o. capi­
tão foi multado e condenado' a dois
meses de prisão, por perturbar a tran­
quilidade pública ...

O
.

canadiano Ronald Barry Cook
foi COIl-dim-ado em 7 anos de prisão,
por tentativa de contrabando de. rna­
rijuanà. COOK interpôs recurso, ale­
gando que o seu advogado, Roy
youngson, tinha actuado' durante o

processo, em
. estado de embriaguês.

Apurou-se então que adito Youngson
estava de facto legalmente impedido
de exercer a sua profissão, por a sua

licença, .ter caducado. Na verdade, o

advogado ignorava-o: uma ,prolongada
bebedeira tinha-o impedido de' poder
ler o .aviso onde se Ilhe comunicava 9
facto ..

DetIev Ernst, .da cidade de Ka1l'ls.
ruc4e, na' Alemanha federal, surpre·
endeu-se. ao receber do departamento
fiscal urbano um aviso convidando·o
a pagar o imposto' do seu' calrro, no

.valor de ..... «0;00 mar·cos». A.nota vi­
. nha cuidadosamente impressa por
computador. Ernst, naturalmente, de·
cidiu não pagar a ,àbsurda soma, mas

polico tempo depois, recebeu nova
advertência. Dirigiu-se .então ao po",­
to dos correios-e enviou aó fisco um

vale de «0,00 marcos�), que ',lhe custou
70 pfnnigs, Só depois de rflce-berem o Certifico narrativamente
vale é que os funcionários se de·ram para efeitos de publicação,
conta de que o CGmputador aOusava, .. q,ue por escritura de 27. de
dos zeros e enviaram.a Ernst uma ou- M 'd 1980 d f lh 26
tra ordem de pagamento desta vez es-

. arço. e
.

, e· o ru;:!r . a
. , � folhas 27 verso, no livro decnta a m<lo.

notas B-l09 deste Cartório,
SERENATA MO;DERNA se encontra 'exarada' uma, es­

critura . de justifiéação nota­

rial, na qual José Alves Si,,:
mões e mulher Laurência da

Conceição Perpétuo, ele natu­
ral de SilveBI e ela de Monchi­
que, com residência habitual
em Caixa de Água, Silves, se

declararam donos e 'legitimo:s
possuidores, com' exclusão de

outrem, de um prédio urbano,
sito em Caixa de" Água, fie­
guesia e concelho de Silves,
composto de casas térrears'
com sete compart.imentos, a

confrontar do norte,. com
Francisco Afonso Map,eira, 'do
sul com João Alves Simões e

Filipe Alves Simões; do nas­

cen te com herdeiros de' José
EiSitiveira e do poente com Fi­
lipe Alves Simões.
Tem a área coberta -de quin­

ze metros quadrados e trinta
decímetros e logradouro com
duzentos: e oitenta e seis me-

\

tros quadrados.
Inscrito na matriz predial

respectiva, em nom� do justi­
ficante'marido, 'sob o artigo
três mil novecentosl e sessen-

leerulogla
Cartório Notarial dB Lagoa

.' ..

.

is. c(ü--ao da Notá:ria Oatarina
lItfa-;'ia de: SO�t8a Valente

ta e' três com o', rendimento'
colectávei de cinco' inil e qua­
trocentos escudos é o' valor
matricia-l de cento e oito mil.
es!cudos Não descrito na

ConsérVatótia do Registo Pre-'
dial de Silves.. .

.

Os justificantes declararam.
que pOlS,suem () referido p�'
dio em 'nome proprio, há mais
âe trinta anos, 'sem a m_eñor

oposição de quem· quer que
seja, desde o !Seu início, posse
que sempre exe:rceram, sem

interrupção e ostensivamente,
com conhecimento de toda a

gente, !Sendo, por isso, úma'

posse pacífica,. contínua e pú­
blica; pelo. que adquiriram o

prédio por usueapião, uão ten­
do, todavia, dado o modo de
aquisição, documento que lhes
'permita fazer a prova do seu

direito de propriedade per�
feita.

.

Está conforme,
CartórioNot:;llrial de Lagoa,

8 'de Abril de 1980.

faleceu no .Hospital de Porti""
mão, para onde fora transportado
pouco antes por virtude de indis­
<posição. que ó· acometeu quando

. assistia' a um encontro de futebol,
o sr. João Mendes, figura de des­
portista muito conhecido estima­
do em todo o Algarve. Contava
5.� anos, era natural de Faro e

estava radicado, como gerente co­

mereial, em Portimão, há 25 anos,
Foi jogador de basquetebol do
Leixões, Os Bonjoanenses, Faro e

Benfica e Farense, actuando du­
rañte mais de 20 anos como ár":;
bitr.o desta modalidade,'·ik que
foi durante anos o decano da ar­

bitragem. O extinto, que foi. de
uma dedicação' invulgar à causá

Compra-se

Em AqJlila, pequena cidade italian'a,
um jovem de 20 anos pôs-se a. dispà­

\

. Câmara Municipal de Vila'
Real dé Santo Ant·ónio.

di:otribui Boletim número 3
]foi jÍi distribUído o :Boletim

número 3, relativo -ao mês de
Março, editado p�la Câmara. Mu­
nicipal de Vila Real de Santo An-

.

tÓhio, tendo na capa�uma gravura
do 25 de Abril,e o teor ,da de1ibe�
ração carnarárià·que dará origem
'às comemoraçõe·s·.desta data,
Outros. assüritos, relativos à

actividade do execútivo municipal
são focados .. ,Na última sessão cá­
ni:arárià foi' levantada controyér­
'sla '.com o Particlo S0cialista' que
acusava· o BQletim: de 'afecto ao

PCP e de ser disttib,uído' por mi­
,litantes . deste partido.'O Presi­
dente da 'Câmara salientou. que o

boletim é distribuído por cidadãos
que voluntariamente se ofereça:çn
para a sua distribuição e pelo
próprio presidente e que, quanto
,ao seu contendo, qualquer verea­

{lor é livre de, enviar artigos so­

bre a actividade dos .seus pelou­
ros,- desde a sua criação.

A Ajudante,
Maria Cecília Gabriel

Pargana ..
1528 JQSÉ FABINBA

Sua fanulia reconhecidamente
agradece a .todas, as pessoas que
se intereSSllll"atn pelo seu esta.do de
saúde e o acompanharam à sua

última morada ou que de qual­
quer modo manifestaram o seu

pesar.

Trespassa-se
Casa de pasto· em Oastro

"

.'

Marim, na, Rua S� Sebastião,
56 Telef.· 42193.

VENDE-'SE Carnp,ra-,se'
.

. ,-, Aluga-ide ou. toma-se de
. EM GRALHEIRA, S. BRÁS

trespasse qualquer casa, comDE ALPORTEL duas peças,.ainda que em.ruí...;
1 morada de casa:s térreas, nas em qualquer local de Vila

com 5 compartimentos, 2 de- Real de Santo António .

pendências e quintal. Dirigir- Resposta.a este j9rnal ao

-se a Oarlos Caiado, S. Brás n.O 1501 ou a'o telefone n,O
de Alportel - telef. 42294.

.

430083 - Vila Real de Santo
,

1468' António.
.

1537
CASA,
Vende-em em Tavira rés do

'chão e "1.0 andar na Rua AIm.
Reis, n.O 143 e 145. �mpregado de escritório

.

Trata na mésma Rua n.O com conhecimentos de COnta-
140·ou em Ta\rira tel'ef, 22740 bilidade e Mecanografia.
ou

. Faro telefones 22357, Informa Sipel - Albufeira
23032 ou 23751. 1502

,
- Telef. 52230. 1524

Em Vila Real de Santo An­
tónio, habitaçã'O velha, térre­
no, ou parte de herança.
Resposta a este jornal ao

n,o'1546,

D. Felícidade Judite Sequeira, de
80 anos, viúva. natural de Penha
d'Aguia Mértola.
Em PóVOA DE SANTO

ADRIÃO - a·.sr.a D. Perpétua
dos Ramos; de 74 anos, natural de
Alferce, Monchique, mãe do sr.

Domingos dos Ramos Franco.
.
As famílias enlutadas apresenta

«Jornal do Algarve», sentidos pê­
sames,

lilas
De 9 a 19 de Abril "

VI'LA REÀL DE STO. ANTÓNIO

TRAINEIRAS:
Princesa do Guadiana .

Lestia
Biscaia . . .

Virgem do Sul'
Carmem Maria,
Flor do Sul .

Caju ..

Pérola do Guadiana
Mira Mar .

Rainha do Sul
Mercedes ...
Mar Peixe

861810S00
.177470$00
122000$00
78600$00
67000S00
32900$00
30500$00
19500$00
17600$00
'10Q30$00
·4100$00
3200$00

l424710$OÕTotal

De 10 a 18 de Abril

OLBAO

TRAINEIRAS:

Cidade Benguela
Fátima Cristina· .

-Conserveira .
.

Restauração .

Maria Rosa.'
Amazona ..
Estrela do Sul
Nova 'Clarinha
Infante. . .

Pérola- . Algarvia
AJlecrim
Prateada
Àudaz ..

'

.'

Virgem 'do Sul
N, S. Piedade
Liberta. .' .

Costa Azul ..
Princesa do Sul
Norté
Sardinhé-ira'

217670$00
93250$00
87600$00
77200$00
75290$00
74460$00
72 355S00

.

61545$00
- 57840$00
57370$00
5(i 890$00
46000$00
36770$00,
35000$00
32235$00
29060$00
26100$00
25000$00
23770$00
23700$00

Total 120� 105$00

BOMBEIROS ·VOLUNTÁ.RIOS
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO.

nAY�IIl- fmpr��n�im�ntol
IuríUi[O�, '. t A. R.l.
Certifico que, por �scritura

de 12 do corrente, lavrada de
fI. 2'5 a fI. 26 v.O do livro n,O
150-F do 17.° Cartório Nota­
rial de Lisboa, a cargo do no-.
tário licenciado António Ma­
nuel

.

Gonçalves Saldanha, a

sociedade. em epígrafe aumen­

tou, em dinheiro, o seu capi­
tal social de 10 000 000$00 pa­
ra 25 000 000$00, com reserva ..

de prefer&ncia para os accio­
nistas, mediante a emissão de
15 000 novrusr acções com o va-'
lor nominal de 1 000$00 cada
uma, e, em corusequência deste
aumento de capital ,e por ele
directamente determinado, al­
terou a redacção do artigo 3.°
dos estatutos, que passou' a
ser a seguinte:

.

ARTIGO 3.°

O capital s o c i a I é de
25000000$00, em dinheiro,
dividido em 25 000 acções de
1 000$00 cada uma.
Está cónforme .

17.0 Cartório Notarial de
Lisboa, 21, de Dezembro de
1974.

.

.

O Primeiro-Ajudante,
1 Jasé, MaTtins da' Oonceição

1510.
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.-
25 DE ABRIL'

LIBERTACAo
,

.I '

Criada a Região
Viti,inícola doAlgarve Raramente é possível a recuperação em adultos, mas é pos­

sí.vel confeccionar próteses Individualizadas (palmilhas ortopé­
dicas) capazes de proporcionar inexcedível conforto e equilí­
brio pa marcha. A nossa técnica exclusiva, a qualidade dos ma­

teriais qué utilizamos em exclusivo e o extremo rigor 'da con-
"

fecção, garantem-lho. ,

' ,

,

'

DIA

I,s delar_açles das pés nos adultos

(� dá� pdgma)
,

mente da 'FENACAM e ars Uniões, ou
Federações Regionais quando estas
absorvam lima área SocialIgual às da
sede da região agrícola;

,

5. Que o secretário de Estado do
Tesouro promulgue em breve o despa­
cho a, apresentar pelo Grupo de Tra-

As forças da direita, os refor- por Ezequiel 'Ferreira balho, permitindo o acesso das Cai-

mistas e os tecnocratas acusam' xas ao IFADAP, através do protoco-
muitas vezes o 25 de Abril e o quistas fundamentaís deve ser lo a 'assinar entre a FENACAM e as

período mais criador que se lhe desprezada. Cada democrata, ca- Caixas;
seguiu - sobretudo entre o 28 de da português empenhado na pre- 6. que rapidamente seja- concluído

Setembro e o 25 de Novembro � servação dos ideais de Abril, o trabalho sobre a revisão, geral do

como responsáveis da quebra do quaisquer que tenham sido até Crédito ,Agricolá Mútuo de modo a

produto interno nacional. Omí- agora as suas desinteligências' que as Cuxas possam dispor de um

tem, porém, na sua sanha demo- partidárias, deve juntar a sua quadro jurídico actualizado e dum Or­

Iidora que esse pado se verificou voz à voz dos seus amigos e ganismo Central de Crédito Agrícola
em todos os países capitalistas, companheiros, se quiser, como de .Mütuo, e lhe, sejam entregues os va­

tocados pela recessão do sistema, certo quererá, viver num Portu- lores da antiga Caixa Nacíonæl de

e 'foi· uma consequência do au- gal novo; mais limpo e mais li- ,Crédito que estão à guarda 'da Caixa

mento dos, preços mundiais das vre, na trilha do progresso, em Geral de Depósitos; ,

matérias' primas e idos combusti- direcção ao futuro! 7. Procurar com urgência constituir

veis. E que a economia portugue-. uma Caixa Agrícola em cada conce-

sa, dependente que era - e é.,- , ... 25 DE ABRIL, SEMPRE! lho do nosso País;
do inundo capitalísta, tinha for- 8. Que seja estabelecido um índice

çosamente de sofrer as eonse- Foi com o 25 de Abril que o de forma a actualízarem-se automati- Fundamentalmente pretende-se obs-

quências da críse mundial' do ca- povo trabalhador adquiriu; "'em camente Q$ cadastros das prOPrieda.-' tar à c(egrod'ação que o bairro vem

pitalísmo.
'

,Portugal, a plena dignidade hu- des rústicas dos sócíos, permitindo .sofrendo e que condu:" de forma im-

Mesmo assim, os resultados não mana, ao conquístar os direitos .assím que o CRÉDJTO SOCIAL re- perceptível, à degradação das proprias

foram tão maus como muitos de- e os deveres .da verdadeira cida- flíta o seu valor actualizado ou que se famílias. Pretende-se li sua integração

sejavam - e ainda hoje preten- dania. Nesse dia, foi corno se ti- permita às Direcções das Calxas Agrí- num contexto mais vasto, que abran-'

dem - graças ao esforço, ao es- vesse rompido a espessa 'eortína colas lii fixação do citado valor atra- ia a própria povoação de Monte Gor­

pírito de sacrifício, à compreen- do opróbio e surgisse pela pri- 'vês de avaliação directa;'
, ,

do, montando-se os (NsposiNvos que

são e ao saber dos trabalhadores meira vez à luz da razão e da 9. Que .a acção das Caixas Agríco- esclareçam permanentemente (JS situa-

:...... operários e componeses-« que igualdade, .

Ias 'se, estenda aos pescadores e suas ções e programem as 'acções iii desen-

souberam combater o boicote e a Q 25 de Abril foi assim uma organizações; ,
volver simultãneamentet.

sabotagem, mantendo em activi- porta, que se abriu quando 'não 10. Que sé divulgue de forma in- Pretende-se, portanto, intervir de

dade as fábricas abandonadas pe- era mais possível continuar a
tensa o crédito Agrícola Mútuo en- forma global naquele territário, diag­

lo patronato, recuperando empre- ignorar os ventos da História. A tre os agricultores; nosticando todos (is males e encami-

sas falidas, e pondo a' produzir, independência dos povos das co- 11. Que se promova o aperfeiçoa- ,nhando, de imediato; para as respec- Numa das dependências da antiga,

para bem do país milhares e mi- lónias; a democratização da vida', mento contínuo dos profissionais das tivas.soluções. fábrica de conservas «Tenorio» em

lhares cíe .hectares de terras, há portuguesa; il ínstítucíonalízação Caixas Agrícolas e seja promulgado o Cinco Acções foram estabelecidas, Vi(a Real de Santo António, existe

muito tansformàdas em coutadas da Reforma 'Agrária; a 'nacionali;;' acordo colectivo de trabalho que no sentido de se atingirem os obiecti- ainda uma guaneira (depósito de gua­

de miséria pelos agrários absen- zação da banca, dos seguros e de abranja os trabalhadores das coopera- vos propostos, no) e, mais, efectua-se também o seu

tistas.
'

'outros sectores ímportantes da tivas de crédito, salvaguardando as de - Análise Urbana (Acção Um), vi- fabrico, coisa que dá naquela zona da

Por outro lado, a política de economia nacional _ são con':' : menores recursos com, reduções tran- sando o esclarecimento sobre a estru- vila mal estar.

aumento dos rendimentos reais quistas e realizações que os por- sitórias na tabela salarial; tura do bairro e a observação às con- A tal assunto já foi por nós dedica­

das classes trabalhadoras pratica- tugueses não esquecem, nem [a-
12. Que o seguro agrícola, criado, dições de hobitabilidaâe dos seus edi- cia grande=interesse. Várias vezes, as

da pelos Governos Provisórios, mais-poderão perder. Pará Q povo
possa ser também processado atra- fícios., entidades oficieis tentaram «provar»

com' a subida dos salários; o es- que produz a riqueza de todos vés das Caixas Agricolas; - Inquérito à Família (Acção Dois), que naquela antiga fábrica se produ­
tabelecimento de salário mí-nimo nós e para aqueles que têm no

13. Solicitar que até à actualízação pretendendo-se avaliar da constituição zia tal produto, mas com ou sem in­

nacional; fixação de pensões mí- peito um coração a bater ao ritmo
do Regulamento não sejam mais cor- dos agregados [amiliares, da sobreocu- teresse o cerro é que nada foi feito,

nimas de reforma; atribuição da do coração -dos trabalhadores, 'o tad�s ,f,inanciàmentos ,por fal.ta de dis- pação, da 'subsistência, das carências, Um dos pontos principais' que. �
pensão, social, e congelamento de .ideal de Abril contínua .a ser 'a ponibílidade do Crédito SOCial; da relação jogo/local de trabalho, etc. afectado pelo mau cheiro é a espla-

preços dos bens essenciais _ per- chama à Iuz <ia qual deverá ser,
14. que se dc:senvolvam esforços I - Plano de Recuperação '(Acção mid� do Cine �oz, esta está quase_ a

mitiu aumentar o consumo dos construídà a sociedade mais j\l&- ,�ara! o mtercâmblO cop?- as coopera-I' Quatro), estruturando o conjunto edi-, abnr e, lIa� nOItes quentes de Verao,

mais desfavorecidos e melhorar a ta e mais fratern,a, para "qJ.le'
tlvas Agrícola� de cada concelho; .' ficado, dimensionando-o,' organizando' o che!ro_ do guqno incomoda. aqueles

qualidade de 'vida de milhões de aponta a Constituição da Repú.. ; ,15. Que sejam ela?�rados, e am�l!- Os espaços e estabelecenào o progra-I q�e la voo, oc_aslOnand()r depOIS, as vá- '

portugueses. Se essa situação não ,blica. E, apesar das graves'pr:eO- ficados mode!os de Impressos a ullII- m'a de instalaÇões de apoio' necessá- nas redamaçoes, que"de certo modo,

é a que se verifica hoje, isso não cupações que atormentam' o vÍver
zar pelas CaiXas Agrícolas, adaptan- rios à vida' quotidiana das populações têm a sua razão de ser, dos turistas

é' culpa do 25 de Abril. As difi- dos portugueses no momento
do-se 'às exigênci�s d� vida actual, - Plano de Realojamento (At;çã� gu_e naquela altur<1I fazem. férias em

culd,ades actuais com que o povo actual, é ihegável que o 25 de œn��la_ndo a obngatonedade. da sua. Cinco), perspectivando o alojamento Vila Real de Santo.Ant6mo." ,

e o país se debatem não resul.., Abril continu'a vivo, nt1Iíl senti-,
aquISlÇ30 na Imprensa NaCiOnal das famílias, quer nq pr6prio local !,ara bem do tunmo � da sauâ� fU:

tam da'Revolução dos ..Cravos nem mento Q_e muita alegria e muita"
- Casa da Moeda, E..

,

P. quer por transferência, para, outros bJ¡ca, ,apelan;os às e!,'�ldades oflctals

,do cumprimento da vontade da- esperança, "em t�os àqueles, que -....-_----______ ,mais de (l!:ordo com ti forma de, vida e respollsávelS pela hIgIene e bem ,es-

�f�:i��\�f.fi �;71�� ��':::,;:d::::�:��, Jr!III�,�B·_I''!' _ diO ,.,a�rAe�gad�O·os? �Éff:!;ri:�¿���?:�:
tuar e subvêrter os prinéípios e os Governo saído d'a A. D. está, ca. t
objectivos ConsagradoS na Cons- da vez mais, apostado, na' liqui- ¡
tituição. dação do 25 de Abril e de tudo o \ I .._,--

que esse facto llistór�co significa ¡ Grande Loja de electrodo-
para o povo português. Basta'ver �

mœticos, com ou sem recheio.
a política de .. violência desenca'-' Situad'" no melhor local de
deada contra os obreiros da Re-' ti.

forma Agrária e os trabalhadOres; Vila Real de Santo António,
em geral, bem como a polítiC'a' Avenida da República, n." 61
económica, social e cultural -

- telefone 43991...

Itoda ela contrária ao verdadeiro ..

progresso" às conveniências e à
.. �o�i�ó,: MUd,ança de R_al�lo1'dignidade do País;' ao mesmo

_ . '±

tempo que se opõe aos legítimos.
interesses das classes trabalhado­
ras, cada vez mais depauperadas'
nos seus rendimentos., :

Por esse motivo, mais necessá­
rio se torna qué, no sexto ani­
versáiio da Revolução portugue­
sa, todos os democratas, patrio­
tas e ,anti-fascistas se unam e

dêem o seu contributo para que
as comemorações deste ano,de
1980 sejam uma grande jornada
de luta e uma afirmação inequí..:
voca da vontade do povo contr.a·
os desígnios ,do Governo; para
que seja uma proVa <la adesãó
popular aós ideais libertadores de
Abril; para ,que, em defesa da de­
'mocracia, seja 25 de Abril, sem­
pre!

Observações por Técnico� Especializados, em

VILA REAL DE SANT.o ANTóNIO - 6-5-80 todo o dia -

Farmácia CARMQ
.

. ".
'

FARO�· 7-5�80 todo o di� Farmácia BA:PTT$TA
PORTIMÃO.,-" 8-S-80 todo a día� Farmácia ROSA NUNE�

.

LOULÉ -'- 9-9-80 de manhã - Farmácia !PINTO
'

LAGOS - 9-5-80 de tarde - Farmácia LACOBRIGENS8

DA
«Esta é a madrugada que eu

esperava, o dia inicia,! ilnteiro
e limpo».

Sophia � Mello Breyner

Seis anos' são passados sobre a

manhã radiosa de 25 de Abril de
1974! Nesse dia, sobre-todos me­

morável nos fastos da 'moderna
história pátria, Portugal desper­
tou ao som de uma nova música
e à luz de uma nova .esperança.
O Movimento dos Capitães esta­
va na rua - e as Forças Arma­
das redimiam-se, assim de um

passado de culpa e ignominia, pe­
la responsabilidade que lhes ca­

bia na instauração da ditadura e

no suporte do regime de Salazar.
Era: o 'momento durante tantos

anos esperado por aqueles que
desejavam um Portugal mais fra­
terno e mais justo. Um Portugal
livre! Um Portugal limpo!
Interpretando as aspirações de

Paz, e Liberdade do povo portu­
guês - e continuando a luta he-.

róica das massas trabalhadoras e

dos democratas em geral, travada
ao longo de 48 anos - os Capi­
tães de Abril derrubaram o go­
verno colonialista de Marcelo
Caetano e acabaram com o regi­
me fascista que há muito dene­
gria Portugal no, concerto das na­

ções civilizadas e oprimia os por­
tugueses, sob todos -os aspectos.

,

Assim, no, para sempre lem­
brado dia 25 de Abril de 1974, o

povo português, pot obra dos

seus filhos fardados, rasgou a

cortiná negra dum passado escu­

ro e entrou, pela brecha da co­

,ragem, no limiar luminoso dum

futuro sorridente de esperança.
,

Desde a primeira' hora, mal foi
conhecido o significado dos ver­

sos e da música do Zeca Afonso,
e por toda a parte ohde chegavam
as notícias e as acordes de «Grân­
dola�, que o povo anónimo das

aldeias, vilas e cid,ades apoiou a

acção' libertadora dos patriotas
das Forças Armadas. Aliás, sem

esse apoio espontâneo e. popular,
o 25 de Abril'não teria sido pos­
$ível. Ou nunca teria sid_q o que
foi: :_ Uma explosão rubra e flo­
ridà de liberdade num abraço de

alegria e fraternidade!
Seis anos, entretanto passaram

- e o que foi um golpe de audá­
cia e entrega patriótica, amadure­
Cid9 no exemplo da lula COIlS�

tante do povo invencível, trans­
formou-se' em pouco tempo, num
movimento revolucionário' de
massas, determinado a fazer' do

,'Portugal escurecido - por meio
século de fascismo e treze anos

de guerras coloniais -, um país
novo, ,de paz e i concórdia, viçoso
como os cravos vermelhos que, de
sÚbita floriram nos can_Os_d_as_es­
pinga�das dl,l revolução e livre
cOmo a vontade dos homens que
nunca aceitaram as grilhetas da

opressão.
- '

"

.

Vitorioso, praticamente sem

tiros e sem sangue (a não ser o

provocado pelos últimos actos cri-'
minosos da Pide em estertor) -

o 25 de Abril tornou-se, desde
logo, num fulcro de esperança de
melhores 'dias para a imensa
maioria dos portugueses.' E, bre­
ve, a esperança se fez realidade.

SEIS ANOS DE PORTUGAL

LIYR'E... SEis ANOS DE POR­

TUGAL NOVO!

Hoje, em boa consciênCia, nin­
guém poderá negar os benefícios
imediatos que o 25 de Abril trou­
xe para as classes trabalhado:l\!<s,
para os reforIllados, para os ve­

lhos, para os jovens em idade mi­
litar. Esse acto patriótico abriu
perspectivas e satisfez anseios
que de outro modo seria impos­
sível satisfazer. Foi a reconquis­
ta dos direitos e liberdades há
muito negadas ao povo portu­
guês; e foi o fim da mordaça
e da repressão - o fim da tor­

.tura e da guerra colonial!
, Mas o 25 de Abril foi,. por ou­
tro lado,' a entrada do nosso País
numa nOva etapa dl,l sua histó­
ria - pelo estabehicimento de

laços de amizade e de relações de
novo tipo com todos os povos li­
vres do Múndo. Seis anos depois,
continua como, uma data gloriosa
e marco imorredouro_¡." a assinalar
o momento em que yortugal re­
cuperou a sua dignidade de pá­
tria antiga e 'universalista.
É certo que nem tudo terá sido

rosas ao longo destes últimos seis
anos. Mas' nada nos garante -

antes pelo contrário - que teria
sido melhor, se não fora a Revo­
lução de Abril. Os males que hoje
nos atormentam- 04 foram, em

grande parte herdados do fascis­
mo e são conmum a todos os paí­
ses ocidentais, ou são provocados
pelas forças reaccionárias nas

suas tentativas ,desesperadas de

pôr em causa aS,conquistas popu­
lares e fazer retroceder o proces-
so revolucionário.

.

sob marcação prévia na Farmácia.
, 1533

A PONTA QA AREIA
(CcmrcIu8ão da última págit&G) Estas quatro A cções, representanâo

tarefas bem, diverstitcadas serão de­
vidamente coordenadas peío responsá­
vel da OPERAÇÃO que dirigirá uma

Equipa Permanente de 'assistência às
populações. Actuando no pr6prio lo:
cal, tem a incumbência de analisar as

pretensões dos moradores, de estabe­
lecer um programa de obras � como'
plementar dei-s empreitadas em cur­
so - e de as executar através -de uma
brigaia -de obra.

'

Esta tarefa constitui a Acção Três.

o problema do fabrIco
dI ,uano

EM QUE CONSISTE, POIS, A

OPERAÇAO SER�AO/MON'l'E
GORDO?

M'
·

oveIS.PELA 'DEFESA DA
DEMOCRACIA .•.

Estevinha e' Rafael :- Salão'
de Exposição na Rua 5 de Ou­
tubro, n:O 51.
Executa Móveis por enco­

menda na Fábrica. Rua de Án.

gola, n.O 6 -- Vila Reai de San­
. to António - Telef. 44138.

Orçamento Grátis�
VIS!TE.JNOS

A destruição das· conquistas
fundamentais ,da Revolução de
Abril esteve, desde sempre, na

mira das forças reaccionárias.
Ora, neste preciso momento em

que decorre o ô." aniversário do
25 de Abril, aqueles contra quem
a revolução foi feita- têm de novo

ao seu serviço um Goverso que
visa a liquidação, não só daque­
las conquistas, como do próprÍo·
regime democrático, restaurado
pelo Movimento dos Capitães e

institucionalizado depois pela
Constituição de 1976.

Neste contexto, as Comemora­
ções deste ,ano têm, forçosamen­
te, de tranScender a justa home-:­
nagem àqueles que flz�ram o 25
de Abril, para ser, sobretudo, uma
grande jornada c;1e luta em defesa
das liberdades ameaçadas; pela
democracia ultrajada; pela Re­
forma' Agrária' violentada; pelas
nacionaliiações em petigo; �la
melhbria

.

das condições de vida
das classes· trabalhadoras, cada
vez mais degradada,s; e contra a

política anti-popular e anti- ,de­
mocrática do actual governo.

. ,E quanto mais forte for o mo­

vimento pqpular, e democrático;
quanto mais ampla for a unida­
de do povo (o povo unido jamais
será vencido!) em defesa das suas

conquistas'de Abril � mais difí­
cil será. ao Governo restabelecer
o poder dos' latifundiários, dos
capitalistas e dos monopólios.
O povo partuguês está habitua­

do às situações duras e difíceis;
sabe bem qual o preço da liber­
dade. A luta e o sofrimento de
quarenta e oito anos de ditadura
educaram-l1o ,para enfrentar,' e
vencer com aprumo político, as

dificuldades de qualquer momen-'
to crítico. Quem soube criar as

condições para uma vitória difí­
cil - e 'Obtê-la, finalmente, ao

ca,bo de meio século de pertiná­
cia - não será agora que se dei­
xará vencer. por ,artimanhas de
aprendizes -die ditador, deslocados
no tempo e no espaço.

É, contudo, indispensável não
,

ceder demasia,do, terreno aos ini­
migos confessos do 25 de Abril -

que o mesmo é dizer aos inimi­
gos da Liberdade, do 'Progresso,
da Democracia!' No quadro da le­
galidade constitucional que o re­

gimê democrático abriu ao' povo,
nenhuma oportunidade <le luta
em defesa dos valores e das cón-

ALGARVEJORNAL DO
todo olê-se Algarve 1341;em

RAUL " RIBEIRO DOS SANTOS QuarfeiraMIlDleo CIRUROIAo

Pretende-se apartamento
com 3 quàrtos, na Avenida

Principal, . de preferência" de
15 de ;\.gosto a 15 de Setem­
bro de 1980.
Resposta. pelo telef. 94304

de Almam3il. 1521

COr.:t.ul�•••• 4.- • e�- felr._

bora.

a.lI•

• par\lr da. 18

.

Rua do Reitor Teixeira Gued•• , "·2.° Eaq.
arÀRO T.lef, a. ee a,

,;
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Visite as,
.

NOVAS INSTALACOES
II

ELÉCTRICOS, LDA.'
R... ·Dr. Jlllltlno Cl)mano, 1S
Telefono 24432 • 24021 • 28018
8000 FARO



.

_.
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.

Trabalhamos lado a lado com as Empresas fomentando investimento.
'.

. Promovemos novos projectos .

. ;�. /
.

,".'
'

,1

Apoiamos no estrangeiro os nossos exportadores de bensde equipamento.'
. Fazemoscrescer as poupanças.individuáis, naperspectívapa riqueza de todos .

•

>

•

Negociamos nomercado internacional recursos necessários ao desenvolvimento.
Temos vinte anos

-

de especlalízação, trabalhando na dinâmica do futuro •

.
.

'

_' ;

I

.

"

Banco de Fomento.Nacional
.

,
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ioRNAL DO ALGABVI:

Wi

Novas de Alegria
,

É ".

Uni ,: novo programa de radio para si
�uta·o �m ��, -1ul. ¡DI �i�a�OJ. àllJ.�� hora�

,
Sabemos que o, nosso mundo está cheio

de pessoas frustradas, Todavia a felicidade
não é .um sonho, Se você é uma dessas pes'
soas,' a sua vida pode ser bem diferente" ou' ,

vindo o nosso programa, e se desejar contac ...

tar-nos, escreva,nos.
'

APARTADO 227 - 8000 FARO
h

;ESPAÇO

, 1433
:œzaaE.=-

,JOVEM
«Rabino» - Toda ra agitação dc

dia a dia da cidade está 'bem entra-
, Ilhada nos problemas existentes no,
'seio das fa1níli¡¡s. Daí resultam e es­

tão comprovados, não só' questões a

nível de' pais (separação matrimonial.
divórcio, etc.) como também' a nível
de filhos (toxicomania, prostituição)
o que é mais-grave. Como se pode ver,
todos eles têm um cariz bem negativo.

.. *' >Ii

melo ambiente, em que se inserem,
ignoram-se mutuamente, dando algu­
.rna importâncía apenas, quando são
movidos por interesses.
Batiam as 15 horas quando ambos

procuravam retirar-se pa:ra -os seus lu­
gares laborais, ao mesmo tempo que
purlham ponte final ao assunto.
Durante alguns momentos estive­

mos em meditação, até que nos deci­
dimos passai!" para Q papel toda aquela
interessante .eonversa de amigos. Tal­
vez assim, possamos esclarecer mais
«Bígodaças» sobre:

,

«Cidade, que vida a tua!? .. »
A exposição continuava, Totalmen,

te «embebido» na conversa do amigo.
o «Bigodaças» tentava compreendê-lo
e clarificar as suas ideias. Mas; nem

tudo podia ter este cariz negativo... ,-----------_--
«Bigodaças» - No entanto, a vida

da cidade deve ter muitas' vantagens,
quais?'

.

«Rabino» - Certamente. Por exem­
plo, qualquer pessoa tem mais opor­
tunidades para tentar desenvolver as

suas capacidades íntelectuaís numa
.

cidade do que numa vila ou aldeia. A
nível social qualquer problema é re­

solvido mais rapidamente; para que
isso assim -aconteça, existe uma certa

centralização de poder, colocando-se
os .principais órgãos, de" Estado nos

centros citadinos, príncipalmente, nos

mais evoluídos. Assim, relegam-se .as

províncias palra: um segundo plano.
Quando perguntámos: - qual a,

razão que leva as .pessoas de meios
rurais a' emigrarem para os centros

urbanos? A resposta encontraremos
numa procura de iguais ou melhores
condições de vida, condições estas que .

só serão alcançadas, nas cidades, em

virtude de serem meios mais desenvol­
vidos.

Estores
Persianas

YiTOR GONÇALVES

FUem-ae e reparam-ae, em

aluminio, metálicoa, plásticos
.

e verticais. Colocam-se em au­

tomõveíe, Vendem-ee �
. noe

or;.ata: Gavino B. Símõee -
Rua D. Francisco Gomes, 37-,
-3." Esq. - Telef. 44115 -

Vila Real de santo António.

* ,* '"

Neste momento fez-se um peque­
níssimo intervalo porque entrou o

«ardinas da área» e ambos aproveita­
ram para comprar" o seu jornal favo­
rito. Antes de recomeçar «Cidade, que
'vida a' tua!? .. » ouviu-se: «Jovens,
provocam agitação na cidade». Era
uma manchete do' jornal do «Bigoda­
ças». Aproveitando a deixa, ele per-
gunta:, '

- Como reage a j}lventude a' todo
este inquieto processo de vidll? -

«Rabino», - É camp em todo o la­
do e em toda a parte. ESte é um pro­
blema, que depende da manei:ra de ser

de cada jovem.,Em regra geral 'apa­
recem
- Ós que foram criádos nesse am­

biente desde a infância e que aceitam
bem toda esta confusãÇ>. Não te es­

queças que a maioria, dos jovens são

partidários dum tipo de vida a�itado,
aventureiro que lhes proporcIOnam
satisfazer' a' sua «,loucura instintiva».

_:_ Outros, recusam-no. Não se con­

seguindo adaptar a' esse géh�ro ou

então, não encontrando na Cidade a

expectativa que dela esperava¡n.
,;. .. *

O tempo ia passando, aproximava­
-se a hora de regresso ao trabalho, de
maneira que o «Bigod'aças» depois de
tomar 'um leve conhee'iment,o' sobre
as vantagens e inconvenientes de viver

na cidade, como «remate» final ao

assunto; perguntou ao «Rabino»:
.

- Com a experiência que já pOSSUIS
,

da vida citadina e depois destes pou­
CÓs meses de província,' se pÇ>r acaSO

te dessem a ,escolher entré, a citadina
e a provinciana quàl preferias e por­
quê?

«RabinO» __,. Com o pouco conhe­
cimento que tenho da vida; provincia­
na e a experiência citadina, eu optava
por'esta última porque vai mais de en­

contro à minha personalidade. Apesar
de todos os inconvenientes atrás ci­
tados integro"me mais facilmente
nesse'meio. Penso, igualmente, que a

vida citadina tem tendência a genera­
lizar-se. Porém, _ concordo em que-' o ,

ambiente social tende a deteriorar-�e
ou seja: a juventude, inconsciente�en­
te vai sendo arrastada pelo ambIente
absorvente negativo em que vive; mas
dumà forma geral, os cidadãos pelo

CASAMENTO
cà.vàlheiro viúvo, proprie­

tãrio, comerciante reformado,
com boa situação económica,
vivendo dós rendimentos, de­

seja encontrar senhora dos 50
aos 65 anos,. sem encargos,
não importa ser pobre, para
assuntos matrimoniais.

Resp0i:3ta a este jornal ao

1;1_0 1441.

AB RI L MUNDO· FO,RA
mêl �Ol uran�el, feitol Terceir; Reich, o ocupante fechou

todas as igrejas polacas aproveitando­
-as para armazéns e toram destruidos
todas' as cruzes é cruzeiros tradicio­
nais que se encontravam à beira dos
caminhos ".

Logo depois da guerra, na Polónia
Popular, foi iniciada em larga escala
a.reconstrução e conservação dos mo­

numentos historicos. Era uma tareia
extremamente difivil porque simulta­
neamente era necessário reconstruir
toda a economia segundo novas re­

gras sociais e económicas. Durante a

reconstrução das cidades e das aglo­
merações, com enorme esforço social
e com a substancial ajuda de meios' es­
tatais foram reconstruidas igualmente
igrejas, sobretudo as que tinham um

grande valor arquitectónico e histôri-,
co.

A reconstrução das igreias, destrui­
das por completo ou 'em parte durante
a guerra, levantou muitas vezes enor­
mes dificuldades de natureza técnica,
'como por exemplo, a reconstrução de
sistemas complicados 'de abóbadas .e o

seu esforço ou a aplicação de sistemas
completos de reforço de pilares, de
traves e de' coroas em ferro e betão.
Paralelamente à reconstrução decor­
riam igualmente investigações, graças
às quais várias descobertas, excepcio­
nalmente valiosas: [oram feitas; des­
cobriram-se elementos de construção
ainda desconhecidos, muitos detalhes
arquitectônicos; policromias e" frag­
mentos de esculturas. Estas deseo­
bertas enriqueceram o conhecimento
da história da cultura polaca .:_ os

monumentos de arquitectura sacra

demonstram
, cabalmente, a plena inte­

gração da' Polónia, nos princípios da
sua existência, nas correntes de ideias
e concepções da arquitectura espacial
sacra da Europa Cristã.
Graças ao largo alcance que foi

imprimido à reconstrução das igrejas
na Polónia Popular mais de quinhen­
tos lugares de culto, representando
diferentes estilos e épocas desde o sé­
culo XII até principios do século XX,
'foram restituidos à vida e funções re­

ligiosas. Além disso, depois de 1945,
após a reconstrução das igrejas. des­
truidas iniciaram-se os trabalhos de
acabamento de algumas outras cuja'

""'1','n�'e��e' Ira')-D'e,l-r81., "

construção havia sido iniciada antes
da guerra. Dum modo geral, no de-
correr dos últimos trinta anos foram
construidos cerca de 1 200 lugares de
'cu!ió.

.

ALGARVE
O Algarve

(00tIcl-u.88p dia 1.· pd¡gf¡n4)
órgâo de defesa dos interesses das
populações algarvias, em especial
das camadas mais desprotegidas
não. só da 'nossa província como,
até, da população portuguesa, em

geral.
Isto. parece.. à primeira vista,

um 'trabalho .' fácil, sem grande
valor no contexto geral da opi­
nião pública. Mas, .na realidade,
para o observador atentora Im­
parcial, o trabalho que ao longo
dos 23 anos da sua existência o

«Jornal do Alg'arve» vem deseri­
volvendo, mesmo através das
mais difíceis circunstâncias, cria­
das ao. longo do regime totalitá­
rio e fascista, tem, merecido, e

continua a merecer, a consídera­
ção, em, certos casos mesmo ,a'
admiração, de um elevado núme­
ro de portugueses leitores deste
jornal é, em especial, dos que à
imprensa regional algarvia, têm
dado. o melhor do seu saber, com
a fínalídade de ajudar a formar e

a informar os que o lêem.
.

Que Abril viva no espírito e nó
coração dos portugueses, como o

mês da verdadeira Primavera da
Vida, da esperança nunca atrai­
çoada. mês fugido ao calendário
do tempo para merecer a alegría
dos homens de boa-vontade,. o
sorriso das fleres da Paz, a cer-

. teza de todos para a conquista de
uma sociedade mais justa, de um
mundo melhor para toda a Hu­
manidade!

Vende-se�
Camião BEIDFoRlD a n o

1973 PI B, 9 830 Kgs. tendo le­
vado motor novo que ainda
não foi submetido a funcio­
namento, Telef. 22963 - Por-'
timão. 1231

Prontas apescar.
Resposta a este jornal

ao no" 1479.
.

-

PRECISAM-SE
�mpresa Construtora dt: Máquinas para Construção

Civil e obraæ Públicas neeessita para a sua Delegação
no Algarve com .resídêncía em Faro ou arredores (Por-
tímão) ,

.

1 - Eãectrícieta
'

Montador de Gruas nacionais com

experiência ou a estagiar.
1 - Vendedor com ou sem experiência,
Exíge-se :

Referências
Conhecimentos do assunto .

Exame ou estágio por conta da Emprésl�
Oferece-se :

Vencimentos a combinar •
.

Todaa as regalias sociais

Resposta: Ã Rua Sebastião Teles, 70
T�l. 82009-8/823618 - LISBOA

FARO -

1463

Cartório Notari.al de Lagoa. 41garve
Palma & Varguest Limitada

Certifico, para efeitos de
_.

SEXTO:·· - A· socíedade
. publicação que; por escritura poderá instalar sucursais ou

de 28 de Março do, corrente [iliaisl em qualquer outro con-.

ano, lavrada neste Cartório, celho do' País, conservándo-se
exarada de folhas 32 verso a porem, a sede social original.
folhas 33 verso,' no Livro de SÉTIMO::_ As assem­

notas ,C-OOIS, Florival de bleías geraía serão convocadas
Sousa da Palma e Horácio

.

por meio de cartas registadas,
Policarpo da Silva Vargues,

.

dirigidas aos sócíos, com oito
-

constítuíram entre si uma so- dias de antecedência, pelo
ciedade comercial por quotas menos, salvo se a Lei prescre­
de responsabilidade limitada, ver outras -formalídades,
que se regula nos termos Está conforme,
constantes dos artigos a se- CartórioNotarial de Lagoa,guír fotocopiados, sendo a

aos '7 de Abril de 1980.
respectiva fotocópia composta
de duas folhas devidamente
autenticadas.
PRIMEIRO: _.A socíedáde

adopta a firma «PALMA &
VARGUES LIMITADA», tem
a sua sede. no sítio. dMI Areias
de São João, freguesia e. con­
celho de Albufeira, e durará
por tempo índetermínado a

partir de hoje.
,

.
SEGUNDO: - Ó seu objec­

to é a indústria hoteleíra, no­
meadamente a actívídade ex­
_ploratória de restaurante e

bar, podendo, no. entanto, Pelo presenta se anuncia
exercer qualquer outro ramo que no dia ,28 do próximo mês
de comércio -ou indústria, que de, Maio, pelas 10 horas, no
.a Sociedade delibere explorar, . Tribunal Judicial desta co-

TERCEIRO: ..:.;_ O capital marca, nos autos de Insolvên­
soCial, integralmente realiza- cia' n_O. 11/73 em que é Re­
do em dinheiro, já entrado na querente-Insolvente J O S É
Caixa Social, é, de TREZEN- AFONSO -HENRliQUES, viú­
TOS MIL, ESCUDOS, co,rres- vo, proprietário, residente na

pondendo a duas quotrus: iguais freguesia do Azinhal, conce­

de cento e cmqu'enta mil es- lho de Castro Marim, de�ta
cudœ, uma de cada ,sóçio. comarca, !Será posto em praça
QUARTO: � A cessão, de pela segunda V_�Z; para I;:l'ev ar�

quotas, no todo ou em, parte; ren�atado. ao rll;;l.Íor lanço.ofe­
dep�nde do previo e expresf:lo' �c:do aClma do yalor a�¡�nte
consentimento d� Sociedade, 'mdlCado, o segumte p;t:'dlO':.
ficando de preferência con- Uma fazenda no slbo da

signado em primeiro lugar ,La�oa �o Ruivo, freguesia do

àquela é, em' segundo lugar p,_zl�hal, concelho de Castro

aos sóciOl.3� Manm, desta comarca, cons-

QUINTo': _ A gerência da t!1ndo de terras �e .se�ea�,
Sociedade dispensada de cau-

. hm�Ü'.s e matos, ?hve¡ras, fl-
-" -

'

guelras· chaparrelroc e CalS'aJ3
çao e com a remuneraçao que 1

• ,.
<> .•

,vie; a ser fi:iada em Afssem- . �e n:orad1a, ramada e palhel-
..

bleia Geral, pertence a ambos 10,_, co�frontan.do do nascente
, .

d d
or

f' COlLl RIO Guadiana, norte com
os SOCIOS, que es e Ja Icam .

J ã M 1- . t T
.

nomeadO's gerentes ficando a
o o e ao, poen e com. er-

Sociedade abriO"ad� com a rus,.
ras da Ordem e sul com Ter-

sinatura de qu�lq·uer delas ra:� da Ordem e_Baz:r�nco, des-
, , cnto na ConservatorIa do Re-

.....- ...=__............._=...._.....,-=o"".,........,.......... gisto Predial desta comarca
sob o n.O 2241, a fIs: 180 v.O
do Livro B-6 inscrito na ma­

triz rústica :,s:ob o art_o 9-69, Ô

qual vai à praça pelo valor de
1 .500 000$00_
Vila Real de Santo António,

10 de xbril de 1980.

A Ajudante,

a) [¡faria Cecília Gabriel
Pargana 1508

..

IP =.... -==�

JORNAL DO ALGARVE
N.o 1205 - 25-4-1980

JORNAL DO
lê--se' em todo

Cash
.

and Carry

rRIBUNAL JUDICIftL DA
COMARCA DE VILA REAL

DE SANTO ANTONIO

Anúncio

SUPERMERCADOS GROSSISTAS

PRO

"

NÚMERO DOIS (2)
,

FARO/OLHÃO

AL_GARVE

Trespassa-se loja e contra­
-loja_ 60 m2, para qualquer
ramo, excepto agência fune­
rária,
Tratar com Joaquim Caroli-

no Manuel no local. 1350

. NÍl�ERO TRÊS (3)

'PORTIMÃO
J-ullto ao Porto C.omarcialEstrada Nacional n•. 12i

,_Aq SERVI,ÇO DOS':
• RETALHISTAS

.

• SUPERII/IERCADOS'
·INDUSTRIA HOTELEIRA ESIMILARES

Vende-se andares, três ass'oa,:"
lhadas, m�lhol' a,venida em F¡¡ro,
1 420 000$00, Quinta ooir3o mar,
agua; ,luz, casa campo 5 000 000$00,
Unidade H()tel�ka\ pem montaJdla
com' 2 000 'm2 terreno, ex'celente
local 10 000 000$00; vinndas, ar­

mazéns, ter.renos perto praias,
Ibans pr�os_
Trata Teixeira - Avenida 5 de

Outubro, 68-1.° na obra em Faro
- Lisboa - Telefone 323526.

iM5

O Juiz de IDireito;
. Antówio Alb"erto de Caroalho

Saraiva Coelho

O Escrivão-Adjunto,
Antón'Lo Manueil da Fonseca

Oosta 1515
fAtOICO ESPECIALISTA
IIINS E VIAS URINÁRIAS

,

Dr. António Belchior'
Rua Vaace da Oam.,65-1"

F.A.RO

Mont! �or�o
COlllultal: 2..··4:· - ¡...

l. 15 horal

M.ro�OI8l: Telo'. 2 .78 8l
4QJ



•• IORNAL DO ALGARVE

ACAMlPAMENTO INTERNACIO- cidiu aceitar a proposta do PCP para,

NAL pARA JOVENS formar a coligação eleitoral' «APU»
(Aliança Povo Unido) tendo' em vista"

O Clube Desportiv� do Monte- as próximas eleições, sem prejuízo da
negro pretende realizar; de 9 a 13 indivídualidade e identidade daquele
de Agosto, naquela região dos Partido. Foi também decidido alargar
subúrbios da capital algarvia, um aquela proposta a outras forças e per­
Acampamento Internacional para sonalidades -democrâticas. No decurso
Jovens, do sexo masculino, com da reunião fóram também eleitos os

idades compreendidas entre os 12 .representantes do Algarve ao Encon­
e os 16 anos. Destina-se o mesmo tro Nacional do MDP/CDE.
a incentivar a juventude na ocu-' SEMANA DO CINEMA PORTU-
pação dos tempos' livres e num ,

contacto com a natureza. Por .ou- Guts PóS-25 DE ABRIL
tro lado é, propósito da direcção EM FARO
do C, D, Montenegro, cuja dinâ- Acontecimento de elevado interessemica traduzida em múltiplas actí-

cultural constituíu a «Semana do Ci­vidades é uma constante, propor-
.nerna Português P6s ,25 de Abril», or­clonar um conhecimento do Al-

garve 'aos jovens menos favoreci- ganizada pela Cine Clube de Faro.

'dos do país., O programa previsto ,Prindpiamdo com a projecção do

'ínéluí a prática desportiva, activi- filme .«0 princípio da sabedoria», rea-
En !izado por Ant6nio de Macedo, no

dades culturais, visitas, etc. -

Cinema Santo Ant6nio, foram exibi-tretanto foi solicitada 'a colabora-
dt dos, depois, os filmes «As horas de

ção de várias entida es, en re as
María», «Burronhos», «Trás-os-Mon-

auais, o Governo Civil, Câmara tes» e «Amor de Perdição», no Tea- '

Municipal, Regimento de Infan-
tro Lethes.

.

taria tie Faro, FAOJ, etc. para tor- Esteve também patente uma expo­
nar realidade este válido projecto. sição de cartazes sobre filmes portu-
CURSO DE, NADADORES. gueses. ,

-SALVADORES 'CONFRATERNIZAÇAO DE AN-

O Institute de Socorros a Náufra- 'TIGOS ALUNOS DO COLÉGIO

.. gos val organizar em Faro, de 8 a 22 'ALGARVE'
de Maio, um curso de nadadores-sal- Algumas dezenas de antigos alunos
vaderes. Podem partícipar no mesmo do Colégio Algarve, em Faro. re'!ni.todos os indivíduos com idade cOITI- ram-se .em jornada de confraterníza­
preendida entre os 17 e os 35 anos.

.

ção no decurso da qual Ioram horne-
O curso tem como objectivo habili- nag�ados, dois antigos directores, da-,

tar indivíduos para a execução de ta-
f
quele estabelecimento de ens!no - a

refas de salvamento de ,afogados nas dr.' Irene da ConceIção JacInto e o

praias; sua assistência e prestação de I eli,g. José de CampOS Coroa.
,cuidados imediatos qUé' lhe são ineo'
reriles.

' : lio.o' ANIVERSARIO
As inscrições encontram-se abertas ,DE LENINE

.
,

até 30 de Abril na Capitania do Por- No salão da Assembleia Distrital de
to de Faro. : Faro realiza-se hoje, às 21 e 30 horas,
,ANTIGA CADEIA COMARCA' uma sessão pública promovidal pelo
VAI SER TRANSFORiMA-DA EM Núcleo local da Associação de Ami·

, zade Portugal/URSS, assinalando o
CENTRO DE ¡)IA PÀRA mosos liD.' aniversário do nascismento de

Foi constituída, em Faro, a Asso- VJadimir Ilich,Lenine.
ciação de Apoio aos ldosos, cuja pri- O tema «Lenine - Vida e O\lra»
meira acção vai ser a abertur� de um será tratado pela pro(essora soviética
Centro de' Dia que constituirá funda- de Língua Portuguesa, Margarita Ro-

mentalmente um local de convívio. dionova.

Existem na caPital algarvia cerca de Na 'pa'rte final da sessão será pro·

6 mil idosos que não dispõem de qual- ¡ectado um filme que focará aspec­
tos da vida daquele escritor e político.quer apoio. é 20Até o Albergue Distrital está em

,

Entr�tanto t;Saará ,�atente, �t .

extinção Ao invés de Portimão, Vi-Ia 'de Abnl, nas Instalaçoes da Llvrarl�'
Real de 'Sarito António, Silves, Loulé, ; P_?pular de �aro (��9 um� e�posl'
Albufeira e Lagos, esta cidade não li çao'. fotográfica e bIbliográfica sobre

eferece qualquer local de convívi? LenIne;,

ou de ajuda a quantos, ap6s uma VI- NOVA DISCOTECA
da não raro plena de sacrifícios, são -

lançados ao esquecimento.
Contando com o apoio da Direcção

Geral da Segurança Social e da Câ­
mara Municipa,l de Faro (que para o

efeito cedeu o edifício da antiga Ca­
deia 'Comarcã, ,na Rua Serpá Pin­
o); aquela associação procura agora
abler fundos para as, obras a efectuar
e apetrechamento a realizar.,
De entre as iniciativas programadas

incluiu-se uma' passagem de modelos
(moda feminina e masculina) realiza­
da no domingo, dia 20, no Hotel Eva,
em Faro com a colaboração dos es­

tabelecin{eotos Riviera e Constantino,
da locutora Ma,ria Leonor e do acor-

F ¡,URICA DE CERAMIC.A:deonista Francisco Ervilha. J;U;)

MDP/CDE ACEITA }'lROPOSTA
DE ALIANÇA DO PClP

NO ALGARVE

Chefe de Vendas
Admite empresa de comércio de bebidas em Faro.

PERFIL

- Experiêncla na chefia, estruturação e dinamiza-

ção da equipa de vendas.
'

- Bom conhecimento da lingua inglesa.
- Idade não superior a 35 anos.

OFERECE-SE

-Ordenado 23 500$00.
- Regalias sociais em vigor na empresa.

Oã candidatos deverão enviar currículum detalhado.

Resposta a este Jornal ao n." 1543.
.

'

A cargo da Notária Catarina' com dois compartimentos des­
Mám de Scmsa Valente, tinados a habitação, a con-

,

frontar do norte, com Fran-:
Certifico ' narratívamente cisco Afonso Madeira, do nas­

pata efeitos de publicação, cente com José Estiveira, do
que por' escritura de 21 de ISuI com Adelino Vargem e do
Março de 1980, de folhas 21 poente com Francisco Correia
verso a folhas 29, no livro de Faustino.' Inscrito na matriz
notas B-109, deste Cartório, predial respectíva soo .o arti­
se encontra exarada uma es- go dois mil setecentos e dóis,
critura de - justíñcaçãc nota- com o rendimento colectável
rial, na qual -João Alves Si- de mil cento e'vinte e quatro
moos e mulher, Teresa de J� escudos e o valor matricial de
sus Silva, ele natural de Sl1- vinte e dois mil, quatrocentos
ves e ela de Lagoa, residentes e oitenta escudos.
em Caixa de Água, Silves, se Todos estes prédios se en­
declararam donos e legítimos centram inscritos na matriz
possuidores,' com exclusão de .predíal respectiva em nome do
outrem, dos . seguintes' ímô- justificante marido; e não
veis:

'

, descritos na Conservatôría.do
Número um: - Urbano, Registo Predial de Silves. Que

sito em Caixa de Água, fre-' possuem os referidos prédios
guesía e concelho de Silves, em nome próprio há mais de
composto de casas .têrreaa trinta anos, sem a menor opo­
com diversos: compartimentos, síção de quem quer que seja,

. com a área coberta de qua- desde o seu início, posse que' Pelo presente se anuneía
to t dr6

. A

E I id "d P f renta e oi me ros qua ra-
sempre exerceram sem inter-que, no dia 28 do p ,X1mo mes I D a por o o' o a s t d

'

t eh ,', dros e gessen a ecime ros, .

rupção e ostensívamente, comde Maio, pelas 10 oras
.. no� logradouro com cento e doze conhecimento de toda a, ge,nte,autos de Carta Precat6na IL a demlsslo do' Governo dr d

'

20/80, vindos do Tribunal Ju,'" ; .,', metros, qua a ()s e clfnqUetn- sendo, por isso, uma posse pa-
'1 d ta decímetros a con ron ar cíñca, continua e públíea, pe,_dicial da comarca de' VI a a

(()' L._"_ ;a.. 1.. _.........) , .

táríd, E
'

'

VIM1MOCKIiV - • -,,'"- do norte' com o proprIe' rlO, loque adquiriram """ préd iosFeira e extraídos dO.S1 e xe- "

'F'l.
V�

,

"h & do" dica do sul e poente, com inpe por, usucapíão, na-o .tendo, to-cução Sumária que Roc a .' campos e s serviços, preju 1 -

Sobrinho com sede em S_ Paio .dos que se vêem também com a Alves Simões e do nascente davia, dado o modo de, aqui-,

VI acção do actual Governo. com herdeiros de José da síção, documentoquelhesper,de Oleiros inove contra -
,

TOR DOS SANTOS BRITO, i > «O, G6v�rno que hostiliza de- Cruz Estiveira. Inscrito na mita fazer- a prova do seu di­
íd t ,cl"àradamente os capitães e o Por- 'matriz predial respectiva sob, reito de ,pro,priedade perfeita.- CASA MóVEIS, reSl en e Itugal de, Abril, aparece agora a rt· tA'·1 ecentosd S to Ant6- ' '.. O a 19O res mI nov

U'�ta' c,onf'orme.em Vila Real e. an anunciar as, suas comemoraçoes
e sessenta e do��com., {) ren'"

L'm
>"

nió, hão-de ser postas em pra- (do 25, d'e AbriL É necessá¡:io des� "1' C rt6
'.
N tã '

1 'd La"'d mascarar próntamente' esta hipo- dimento colectável de três mI a no o rIa e 'goa,
ça, pela ,segun a ve� para � crisia. Mas é ainda mais impor- duzentos e quarenta escudos 10 de Abril de 1980.
rem arrematadas ao malOr ¡ian,te esclarecer as massas popu- 'e o valor matricial de sessen-,
lanço oferecido ac�má. de me- l�res que as medidas de alcance

ta e quatro mil e,oitocentostade do valor indicado no pro- 'Sócial anu,nciadas pelo Governo,
.

t'
.

ão e escudos.,cesso, três mobílias de casa de a concre Izarem-se, maIs n S-,
riam que a satisfação incompleta - Número dois: __. Prédio ur­jantar em, «'Polyester», com-
e atrasada das justas reiviIidica-

postas pár mesa rectangula:, çães dos trabalhadores que, até bano, composto por uma ar­

dois"móveis lisos e �eis cadel- agora, pouca QU nenhuma ate�,- recadação, no mesmo sítio e,

ras, com assento em napa e ção lhe mereceram. Tal facto nao freguesia, a confrontar do
representará uma intenção séria 'norte, com o proprietário, dótodas novas. de fomentar uma justa política, sul com Filipe Alves Simões, Cacm. e terreno, contendo

Vila Real de Santo António, mas apenas uma clara manobra
do nascente com herdeiros de arvoredo diverso" com a área

'1 d 1980 .demagógica com o objectivo da
d 4100 m2' 't· d P10 de AbrI e' ."

caça ao voto.» _ afirmaria José José Estiveira e do poente e
, no SIlO' o_ o-

Luís Judas, falando em nome da com Filipe Alves Simões. ms- cinho. Tem lliz eléctrica, si­
Intersindical. critó na' matriz predial res- t�ádo perto da estráda e. pró­
Uma moção aprovada no Ter- pectiva sob O artigo três mil Xlmo do Parque �e CampIsmo,reiro do Paço afirma a ..confiança setecentos e dezanove, com o a 2 km. �a PraIa da Manta

em que os trabalhadores com a
rendimento colectável de cen-' Rota - Vlla Nova de Cacela.

sua luta irão «derrotar e deitar '

A .tabaixo o Governo e uma política to e oito escudos e o valor ,ceI am-se propostas.
qUe pertencem ao passado» cer- matricial de dois mil cento e Resposta à Rua Serpa Pin-
tOs que não 'poderá ser impedido sessenta Cl$Cudos. to, n.o 80-3.° Dt.o ---- Faro.
o «caminho do progresso, da li- 1529herdade, da justiça, o caminho do Número três: - Urbano,'
¡;ociálismo».

'

sito em' Caixa de Água, fre­
guesia e concelho de Silves,
comwsto de casas térreas

Cartório N'ota-ri.al de ,Tavira
.Justili:ca;oao'
Certifico para efeitos de de Banto Ant6nio, que con­

publicação que por escritura : fronta do norte com António

de 11 do corrente mês, lavra- Pereira sul caminho Munici­
da de folhas 94 a folhas 95, do pal, na�cente José Ant�D:!o e

livro' A-45 de notas para es- poente Caminho, .:Mup.lClP8;l,
críturas diversas deste Cartô- inscrito na respectíva matriz
rio foi exarada uma JUSTI- '£ob o artigo número �il du­FiéAÇÁO NOTARIAL, na zentos e cinquenta e tres com

qual EDUARDO VALENTIM o valor matricial idêntico ao

DA CONCEIÇÁO e mulher atribuido de quatro mil e vín­
RITA DO NASCIMENTO te escudos, e não descrito n�
MATIAS' CASADOS segundo Competente Conservatôrla do
o regime' de comunhão geral -Regísto Predial.
de bens ambos naturais da Por eles foi dito que pos­
freguesi� de Vila Novade Ca- .suem o referido prédio em no­

cela concelho de Vila Real de me pr6prio há mais de trinta
Santo Antónioe residentes na anos sem a menor oposição de

Rua Dr. Miguel Bombarda,
.

quem quer que seja desde o

número setenta e quatro, em seu inicio, posse que sempre
Tavira declararam que são 'exerceram sem interrupção .e
donos é legítimos,possuidores: ostensívamente, com conhecl-,
com exclusão de outrem de mento,de toda a �eD;te, se�do
uma eourela de terra de se- por. isso uma' posse pacífica,
mear coin figueiras e pequena 'contiIlua e· pública, pelo que
cultura sita em Manta Rota, 'adquiriram o prédio por pres­
da freiuesia de Vila Nova de 'crição, não tendo �<>:d�via dado
Cacela concelho de Vila Real o modo de aquisiçao doeu-

,

,
,

. . :mento que lhes permita fazer
a prova do seu direito de pro-

JORNAL DO ALGARVE priedade perfeita. . .

N.O 1205 .; 25-4-1980 Está conforme ao original
.na parte transcrita.

TRffiUNAL JUDICIAL DA:
'Tavira i4 de Abril de 1980.

COMARCA DE VILA REAL '

DE SANTO ANTóNIO, O Notário,

José -Oarloe de Abreu e Castro
'GoUveia RochaAnúncio 1523

Vendedor 'Comissionista
Aceita-se para actuar no Algarve e Baixo Alentejo"

com base em Portimão.
- EÆ.i�� � Carta de Condução

� Experiência Comercial
- Dinamismo

- Dá-se preferência - Conhecimentos de Mecânica
-

,

e/ou electrícidade :

- Conhecimento de línguas
,

- Oferece-se _.:.' Ordenado base e comissões
- Integração nos quadros da Empresa

Resposta escrita para e�te Jornal, ao n.s 1506.

FARO 8",:,n."ol.

Abri� a' discoteca «Graves e Agu­
dos» no Centro Comercial Faroshop.
'Tral�"Se de mais uma iniciativa, na

�equência de muitas outras, dos pro­
,dutores do programa «Pajín), �,à Rã·

,

dio Renascença' e da etiqueta do mes­

; mo nome para Jançamento de g�nte

Reuniu a Comissão Política Distri­
tal de Faro do MOP /CDE a qual de-

Aluga.-se

Cartório Notarial da Lagoa

A Ajudante,
Mária CecílUi G. fárgarta¡

1531

VENDE-SE

nova.

O acto de abert�ra foi assinalado
com uma recepção em que' esteve

presente Madi, o terceiro classifica·
do no Festival RTP da Canção.

ALG'ARVE

VEND�SE
Informa: Av. Fontes Pe­

l reira de Meio, 35, BI. 2, 15;o-A
- Telef 578852 - 1000 Lis-'

boa.
.

,·1526

Aluga-se, 3, quartos com serventia d�
cozinha e casa de banho, n�
mesæ de Junho, Julho, Agos-,
to e Setembro, na Rua S. Se­

bastião, 56 em Castro Marim
- Telef. 42193. 1536

/ O Juiz de Direito,

António Alberto de CaT'IJalho
Saraiva Coelho

Consultório e Residência:
Rua Tr3D$versal il Av.& ,Zi
de Abril - Lote 9/10 ric B

CoDSUItas a pariir das 17 il.

Telefone 233,98 - Portimão

Duas càsas para férias uma

com piscina a 2 «Kilómetros
da praia da Galé zona de Al­
bufeira a partir de Junho -
Telef. (082) 56246. 1508

ATENÇÃO
[08[elhoi,�e [alllo Iarim e Vila Real de lanlo António
Executamos qualquer trabalho de pedreiro,

carpinteiro, etc. Nilo perca tempo à procura.
Telefone para o n.O 43472, das 20 às 21 horas
e iremos no dia seguinte a sua casa.' 1503

O Escrivão-Adjunto,

António Manuel da Fcmseca
008ta

1538

Vittor Gameiro
'Vende-se

Sérgio Farrajola Ramos

ESPECIALISTA;

Doenças de Crianças

Rua Almeida Garrett, 30
" 2.0-Dt.· - Faro.

.

Marcações daa 10 ia 12
e a partir das 14 e 30 pelo
telef. 28451.

Terreno com diverso arvo­

redo área 1150 m2., no sitio
,

,

do Caliço, pr6ximo a.<? Parque
de Campismo e a 2 km da
Praia da Manta Rota - Vila
Nova de Cacela. Aceitam-se

propostas.
'

,

Resposta à Rua Serpa Pin­
to, n.O 80-3.° Dt.o - Faro..

, 1530

Médico dermatovenereologtsta
Prófessor agregado de Medi:"

cina Interna
,

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS

1237

QUARTO
Com serventia de cozinha

p�isa casal com.criança de
3 anos" de 7-7 à'l1-:-8.

,

Resposta a Prof. H. Catarro
Gildehaus/Waldeseiter Str. 30
A - 4444 BENTHEIM ,­
Alemanha F. 1540

Animals in, distress!
We are intending to start a Branch of the Animal Pro­

tection Association, in order to try and control the increrusing
number of sick, stray dogs to be found in and around Albu-
feira. ,

Eventually a meeting will be held, but in the meantime if

you �oUld be interested in paying a monthly 'quote or belping
in any may pleaSe ring Albufeira 53120 and give your name

and address or telephone number.
We need as �any names as possible to support our crure,

so please help!

:Pede-se a todas as pessoas interes:radas em colaborar em

pml doo animais' (cães) abandonados ou doentes, a fim de
criar verba para um canil; o favor de contactar o telefone
53120 (Albufeira) ou directamente para Maria Celeste Fra­

gata em Areias de São João (Albufeira). Pede-se a todru:; as
associadas da Sociedade Protectora a gentileza de se con-

, tactarem.

'Precisamos da ajudá. e da çolaboração.
'

1522

,
,

.PROPRI ED,A D E
(lompramos grande área para fins turísticos junto a

,

praias preferência Sotavento Algarvio. '

Orpal, Lda., Av. Duque de Loulé, 46-3.0 Esq. _
Lisboa. 1453

VEN'DEM'·SE
CAMIONS USADOS"

Provenientes de trocas, abaixo do velor comer­
ciai, diversas marcas e tonelagen •.
Contactar com: s. c. I. A. Prancisco Batista Russo &

IrmAo, S.A.R.L.-FHial de Faro.-Largo do Mercadó,'53
FARO _



,

lOOAL DO ALGARVE

setenta e uma do Livro Oito­
-C para escrituras diversas
das notas deste cartório, foi
constituída entre MARIA DA

CONCEIÇÃO COSTA e ZUL­
MIRA MARIA DOS SANTOS
GONÇALVES uma sociedade
comercial por quotas de res­

ponsabílidade limitada com

denominação em epígrafe que
se . regerá pelos artigos cons­
tantes.seguintes:

ARTIGO PRIMEIRO

5.V, Carlos Valentim, 2,5; 6.v, José
Gonçalves, 2; 7.·, João Romão,.2; 8.v,
Carlos Carvalho, 1,5; 9.v, António F.
Cruz, 1,5.

Seeçfio de João Leal Foi excluído do torneio o jogador
José Carlota por ter dado 2 faltas de

OIC�ISn.o comparência. Á Sociedade 'Columbófila Hor-
IDALÉCIO J.oRUE (CÂMPI- OS 7 primeiros classífícados, assim

tense', das Hortas de Vila Real de
CAMPEA.o D.o ',u como os jogadores de mais de 1600

Santo António, fez. disputar o-NENSE),'
.

I .'. �
pontos .de «ELO», António M. Cruz, concurso de Santarém II, em 6 doGARVll! EM JUNIORES António Martins, Verissimo Sousa e

corrente, com o seguinte resul-
Na distância de 2Q klms, coni Jorge Caldeira irão representar o clu-

tado:
.

S B á d Al tIbe na próxima fase, li Fase 'Regional 1.0, Francisco Gutierres', 2.0,partida de . ão
.

r s e por e
a' disputar em Vila Real de Santo An-h d .. T" di tou se .l' António Caixinha; 3.° e 7.°, An-e c ega. a.. avirá, ispuc; -

tónio com JO'gadores também -de Ta-d O t I' gi do Re tónio Vicente; 4.°, José M. Pires;a prova e C· n ra-re o 10 -

vira
..
e Castro Marim.

,gíonal de Juniores que teve a se- 5.° e. 9.°, João Madeira; 6.°, Da-
guinte classificaçâo: 1.0, José RECONDUZIDA A DIRECÇãO maso Fernandes; 8:°, Carlos Al-
Mendes (Campinense) - 36 m.

DO, P.oRTIMONENSE feres Cerina; e 10.°, José Viegas.
29 s. (média de 32,891 kfms (h.I ;

.

Em 13 do corrente no concur-
2.° Idalécio Jorge (Camplnense)

: Sob a presidência do arq, Martiin so de Gaia obteve o seguinte re-
- 36 m, 33 s.; 3.°, Rui Dores (Ta- Gracias decorreu a Assembleia Geral sultado:

'

vira) � 37 m, 10 s.: 4.°, António do Portimonense Sporting Clube, no' 1.0 9.° e .10.°, António Caixinha;
Alves (Portimonense) - 37 m. decurso da qual foi focada a cçmve-' 2.°, António Vicente; 3.°, Francis-
15 s..

.

' niência dos dirigentes serem eleitos co Salas; 4.° e 6.°, António Cal-
O título regional foi conquis- por um período de dois anos. a pre- deira; 5.°, José Frangolho; 7.°,

tado por Idalécio Jorge, do Cam- sidente da; direcção, Manuel João, João Madeira;' e 8.°, 'António
pinense - Belarus. .

apresentou o relatório e contas, do-
.

Oeiras, '

'

cumentos que foram aprovados por:.
unanimidade. .'

Para -além do futetbol, onde existe
a deterrriínação da equipa continuar­
entre os maiores ou caso aconteça a

despromoção regressar de imediato, o

clube movimentou cerca de 300 atle­
tas nas secções de ciclísrno.. raguebi,
ætletísrno e outras. Entretanto; o clu-

�

be projecta a construção do pavilhão
gimnodesportivo, estando em curso- o­
processo para obtenção dos subsídios
oficiais.

,

c O estádio, conheceu impcrtantes
obras de beneficiação, prosseguindo
as mesmas com a ampliação das bano, .

cadas laterais. No 'aspecto financeiro'
d foi d Com a presença de várias enti-o saldo negativo apresenta o 01' e

dades oficiais decorrerá, de 2 a 4-4 500 contos, dos quais 3 650 em le-
tras, o que representa uma adminís-

.

de Maio o Festival dó 18.° ani-,

tração positiva em relação ao anterior versário de Vale do Lobo como

exercício. já que o passivo teve 'urna empreendimento turístico .e a

redução de 900 contos, _.
inauguração- oficial do Centro' de

Seguiu-se a eleição dos novos cor- Ténis Roger Taylor. '

pos gerentes, tendi> um associado pro- O programa é o seguinte: dia 2

posto a reconduçãodos actuais, o que (sexta-feira) � Torneio de Ténis,
foi aprovado por unanimidade e acla- Portugal/Inglaterra; jantar de

mação. Assim presidem à assembleia gala, baile e fogo de artifício; dia

geral, direcção e conselho fiscal, res- 3 (sábado) - Inauguração oficial
pectivarnente arq. Martim Gracias" do Centro de Ténis Roger Taylor
Manuel João e eng. Firmino Moura. 'e exibição dos campeões de ténis

Buster Mottram (Campeão da In­
glaterra), Roger Taylor (anterior
campeão da IÍlgl�terra), Sabina
Symonds (Campeã da Itália), Mi­
guel Soares (campeão de Portu­
gal) e' Leonor Peralta (Campeã
de ;Portugal); dia 4 (domingo)
Torneio de Profissionais, e Ama­
dores.

DESPORTO NO ALGARVE
,

.�- .

J:UTEB.oL EM COfl\tENTARIO

Brilhante vitória .do Porti�o­
nense ante o «europeus Boavista.'
Vitória justif�cada ínteíramente
pela actuação registada !lo �.o
tempo em que toda uma dinâmi­
ca foi comprimida contrarlando a

estratégía da turma nortenha.
Mais uma achega importante esta

vitória' (dois golos apontados por
Mirobaldo e Paulo Campos) para

.

o objectivo :Rrimor�i�l_ que � a

permanência na Dl��sa� ,¥alOr.
No domingo desloc<l:çao dlflCll dos
barlaventinos a ESPlp}lO ante uma

turma aguerrida que, na La vol­
ta veio pontuar ao Algarve e ora
poderá ter que devolver esse pré­
lio. Jornada negra para as equi­
pas do Algarve que militam na· II

Divisão. O Olhanense, com ader­
rota sofrida no Padinha, frente ao

Montijo, viu-se relegado para _

o

penúltimo lugar, e numa pO�lçao
dificílima. Não e calma a situa­

ção do Farense após as duas der­
rotas consecutívas frente ao �mo­
ra (3-6 em 'casa)' e ao Lusitano
(0-2 em 'Évora). .

.

.

No domingo o onze de faro pá­
ra «respirar tranquilídadee pr�-,
cisa vencer o Seixal, em Sã0 LU1S ..

.o .Olhanense tem uma viagem, �!- ..

ficilima a Évora para defrontar
outro intranquilo, o Juventude.
'Na- III Divisão registe-se a g'o­
leada que o Esperança, ora orien­
tado por Sério, foi ímpôr ao Sa­
rilhense e o nulo obtido pelo Sil­
ves em Serpa, permitindo-lhe não
se afastar excessivamente da
frente. Normais o desaire sofri­
do pelo Lusitano e o êxito. do

Campinense sobre o Comércio e

Indústria.

.

RESULTADOS DOS JOGO$
CAMPEONAT.oS NACIONAIS

I Divisio
Portimonense, 2 - Boavista, O

. fi Divisão
Lu�itano' de Évora 2 -'- Farense, O

Olhanense, O _:_ Montijo, 1
.

m Divisão
Sesimbra, 2 � Lusitano, O

Serpa,. 1 - Silves, 1
Sa,rilhense O - Esperança, 6

. Campinense, '1 � C. -e indústria, O

Juniores
"

I( Divisão
São Luís, 2 - Far�nse, 3

Juvenis
Portimonense, 1 ;._' Lusitano, 1
Castrense, O - Olhanense, 1

Iniciad()S
A. Lagos, 3 - Fuseta, O

.

CAMPEONATOS REGiONAIS
I Divisão

Louletano, 1 - lnf: Sagres, O
Monchiquerise, 3 - A,lgoz, O
Armacenenses, 2 -;:- Torralta, O
M Alvorense 2 - Lagoa, 2

lJarchaiense - R. 'Alvorense (adiado)
Moncampachense, 1 - L. Tavjra;2
Operários Tavira, 2 -Penha, 2
Marítlmo, 2 - Leões Bairro, 1
11 Esperanças, 1 - Culatrense,; 1

Beira Mar, 2·-Fuseta',.1
JuniGres

A. Lagos, O - EsperailÇa, O
Olhanénse, O � Torralta, 1
Lusitano,. O - Campinense, O

Quarteirense, 1 - Silves, O

RESERVAS
Po·rtimonense, 1 -Silves, O
Olhanerise, 1 - Esperança, O

JOGOS MARCAD.oS
ESTE FIM DE SEMANA

CAMPEONATOS NACl.oNAIS
ii Divisão

Espinho-Portimonense
II Divisão.

Farense-Seixal
Juventude de Évora-Olhanense

III Divisio
Lusitano-Santiago
Silves-Sesimbra
Esperança-Serpa

Paio Pires-Campinense
Juniores
I Divisão

Farense-Sporting
Vendas Novas-São Luís

Juvenis
Castrense-Portimonense
Lusitano-Olhanense'

Iniciados
Cuba-A. Lagos

Fuseta-Vidigueira
CAM:PEONATOS DISTRITAIS

,
I Divisão.

Inf. Sagres-Parchalellse
Rec. Alvorense-Monchiquense

Algoz-Armacenenses
Torralta-M. Alvorense
Lagoa-Quarteirense

Juniores
Torralta�Lusitano

Campinense-A. Lagos
Esperança�Quarteirense
Silves-Portimonense

RESÉRVAS
Quinta-feira

Olhanense-Farense
Esperança-Portimonense

Vende-se.
Do� armazéns próximo da

Estação do Caminho de Ferro
em Vila Nova de Cacela e três
motores, 2 Lister e um Ban-
ford.

.

Trata a propria, no local -
telefone 95120, 153

IPEltNA cost.ao VENCE
EM V.ETE,RAN.oS

Com uma extensão de 10 klms
(Santa Catarina-Tavira) correu­
-se a l.a prova, no sistema de
contra-relógío do Regional de
Veteranos A, que registou a se­

guinte classifícàção: 1.0, Joaquim
Perna Coelho (Püttiulonens.ej -
17 m, 32 e. (média de 34,220
klms(h.); 2.° Aníbal Correia
(Campinensa) - 17 m. 42 s.; 3.°,
Eliseu Guerreiro' (Campinense)
- 19 m. 35 s.: 4.°, José Martins
(Campinense) - 19 m. 45 s,

JOA.o �ARTA WAMPINENSiE)
VENCE EM TAVIRA

Em festival realizado na pista. de
Tavira verificaram-se os seguintes re­

sultados para' séniores A:
80 voltas em linha.
l.., João Marta (Campínense; 2.',

António Guerreiro (Tavira); 3.9, Elias
Campos (Lousa).
Perseguição à Italiana
l.2, Lousa.

.

CARL.o$ SANTOS ('L.oUSA)
GANHA EM L.oULÉ

Por seu turno no festival disputado
em Loulé, Iia pista {(Bexiga Peres»,
foram, vencedores:

.

Aspirantes -' José Quigas (Tavi­
ra); Juniores - Eliminatória - José
Mendes (Campinense); Séniores B -

Critério - jaSé Luís Pereira (Tavi­
ra); Seniores A '--o- 80 voltas em li­
nha: - LV, Cailos Santos (Lousa); 2.',
Tito Timóteo (Campinense); �.º, Luís
Vargues (Campinense), .

Equipas - Perseguição à Italiana.
l.9; Campinense:-'

.

CARLOS ¡MARTINS (TAVIRA)
.

VENCE- «,PRÉMI.o CROL»

Com partida e chegada a Portimão
e pass'agem por Lagos � Vila do Bispo
e destinada a Júniores e Séniores B
correu-se o <<Prémio Crol» que teve,
a seguinte classificação:
1.2, Carlos Martins (Tavira) - 3 h,
36 m, 06 s.-(média de 34, 132 Km/h.);
2.2, Florêncio Pereira (Tavira); 3.v,
Augusto Martins (Campinense).

BOXE!EM. FAR.o'-

Procurando reatar a prática de
uma modalidade que, há alguns
anos dispunha .de muita popula­
ridade no Algarve, concretizado
num, grupo de bons pugilistas
(entre outros Hélder Grelha, Má':'
rio da Entarnaçã'o, Belchior, Sa­
lazar, João' Carlos, Francisco Pe­
dro,. etc.) o Sport Faro e Ben­
fica tem de novo uma secção de
pugilismo. Os treinos que se efec­
tuam às quartas, quintas e sextas­
-feiras, a partir das 21 horas, são
o�ientados pelo antigo campeão
do Algarv.e, João Carlos.

-BASQUETEBOL
T.oRNEI.o «'70.° ÀNIVE'RSABI.o

DO s. C. IFARENSE»

Integrada nas COmemorações do 70 .•
aniversário do Farense disputou-se o
«l Torneio Quadra.ngular de minibas"
quetebol», verificando-se a 'seguinte
classifical;;ão final: LV, Farense; 2 .• ,
Os Bonjoanenses; 3.·, Os Olhanen-'
ses; 4.v, Sporting Olhanense.
Troféus específicos foram atribuí­

dos a: ·«Os Olhaflenses» (equipa mais
disciplinada), Roque, do Fa'rense (me­
lhor marcador), 'e Leonardo (Os Bon·
joanenses), melhor jogador.

.

XAD'REZ
DISTRITAL'lNUrvmUAL

Decorreu na sede do Clube Náuti­
co do Guadiana- de Vila Real de San­
to António, a Fase Local do V Cam­
peonato Distrital Individual Aibsoluto
com a participaç�o 'de 10 jogadores.
O torneio foi dÍsputado no sistema
suíço a 5 sessões e a classificação fi­
nal foi a, seguinte:
I.", Corne.1is Speets, 5 pontos; .2.2,

António Cabrita, 3; 3.2, Aintón'io Ro­
sendo, 3; 4", francisco António, 3;

Vende-se

COLUMBOFILIA Gelataria Galé, Limitada'
C.oNClJRSOS DA S.oCIEDADE

COLUMBóF�LA HoItTENSE

Notariado Português
YiDé�imo Prim�iro' Iarlório' notarial �e li��oa

A cargo da Notária Lic. Lídia
Pereira Nunes de Menezes

Eu abaixo assinado ajudan­
te -deate cartório, certifico.
para efeito de publicação que
por escritura de dezoito de

· Março do corrente ano, lavra­
do de folhaæ setenta a folhas.

JORNAL
·lê....e em

00
tódo

ALGARVE
o Algarve

......,-�

5.000.000$00 o capiljiil da. sociedade�

Alvaro Calhau Rolim,' Lda. com sedePORTU-GAL/INGLATE'RRA EM
em Sagres e cujo objecto 'é a indús-

VALE DO LDB.o (ALGARVE) tria hoteleira e outras.
O capital social, já Integralmente

realizado corresponde às quotas
dos sócios Alvaro .Calhau Rolim
(2.750.000$00) e Alvaro Jorge Delga­
do Rolim (2.250.00$000).

TÉNIS

O FARENSE EM ASSEi\lBLEIA
GERAL

. Sob a presidência do dt. Almei:
da Carrapato vai reunir no dia 28
de Abril (segunda-feira), em pri­
meira conv'ocatória às 21 e 30 ho­
ras e em segunda, 30 minutos de-:-·
pois a Assembleia Geral' dQ Spor:",:,
ting Farense, com a seguinte- or:,,". VíTDR CLEMENTE, DIRECTOR
dem de trabalqos: ," ,

L" - Assuñtos de interesse pa, DO AW,EAMENTO DAS DLI-
ra o Clube;

.

-.
..

<'
VEIRAS. E D.o EDIiFíICIO

2.a ...,._ Leitura, aprovação e. VO·"
tação do Relatório e' Contas '0 do� A:L�UF�Aexercíció ãe�'1979780 �,parêcéi-, dQ_J .

Conselho de Fiscalização, Con:ten�
" 'Conhecido profissional da acti­

cioso e Sindicância;, - vidade turístico-hoteleira, Vítor
.
3.° � Proposta para 'cl�ssifiçat, ·Clemente, que foi director do AI­

como Sóció d� Mérito o dr. Bra:.
.

dearnento de ¥onteçhoro, assu­

zão Gonçalves no reconhecim:en:; 'miu a. d�recção d? Aldeament�to do clube ,como Instituição d�' das Ohvelras, tamben: ?? zona. d_e
Utilidade Pública'

'

.' Montechoro e do edlflclO «Albu-
4.0·.:_ Proposta'de alteração'dé' feira», q�e se en�ontra �m fase de

alguns artigos de;> 'Estatuto"; ,constru9�� na Vlla-�rala.;
5.° ..,... ¡Proposta de alteração do Este lmovel,. que dlsp�ra de um

valor da q\lota; .,' cen�ro' eomercla1, dever� �er con-
6.° _ Eleição dos Corpos G�7 c1Ultlos em Junho prOXimo 50

rentes para 1980/81. apartamentos.'

CLUBE DESP.oRTIVO «BARES OS MARROQUINPS,
MONTEN,EURO

'

UMITAtDA»
Foi de 3 291' o número de turis- Os hiéros liquid0!31, depois de.

ta� que, durante o mês de Março, reUradas as percentagens im­
se dirigiram ao Posto de Turismo postas por lei, poderão man­'de Faro. Daquele número 2 680
eram estrangeiros e 611 nacionais. ter-'Se em conta ou destinar-se
Destaque par,il os turistas de ex.,. a fundos de reservas; a dis­
pressão i�glesa com 1280_ visitan-" tribuição de lucrOl":;1 será feita
tes, segumdo-se,?11 ale1p.aes com de acordo com o valor das451 e os espanhols com 281.

quotas.
.

R.oSEMARY & 'NEVILLE; . ; ARTIGO S:mTIMO ,

LIMITADA.

ASSOCIA'ÇAO, nos INDUS­

TRIAlS HOTEILEIROS
DO ALGARVE

Foram empossados os corpos
gerentes da Associação dos Indus­
triais Hoteleiros e Similares do
Algarve, eleitos recentemente p�­
ra o biénio de 1980/81, os quais
têm a seguinte constituição: As­
sembleia Geral' - Joaquim Ma­
nuel Cabrita Neto (Estabeleci­
mento Teófilo Fontainhas Neto),
presidente; José Coelho Júnior
(vice-presidente); José Pedro Ba­
tista (António Fernandes Martins
e Outro) e Joaquim Nunes Paleta
(Paleta & Taquelim, Lda.), secre-

, tários; nirecção - dr. José Agos·­
tinho'de Oliveira Sántos (Francis-

· .co José M. de Oliveira Santos,
Herdeiros), presidente� Mário Ar­
lindo de Jesus, vice-presidente;
Joaquim Cílio da Piedade (vice­
-presidente); Eduardo Henrique
Macedo'Vieira (Sociedade Turís­
tica Areias da Oura, Lda.), secre­
tário; José Inácio Dias, tesoureiro;
Francisco da Palma Borges Él An­
tónio Águas Vargas, vagáis; Con­
selho fis'cal - Reinaldo :Pimenta

·

de Almeida (Sociedade TU:rÍstica
do Sul, Lda,), presidente; "Faus­
tino Pereira de Carvalho e Antó­
nio Joaquim Lourenço Mendes
(vogais), '

.

.P.oST.o DE TURISM.o,
DE FA:RO

No Cartório Notarial de Vila do
Bispo foi la:vrada a escritura da,
sociedade «Rosemary &. Neville;
Limitada», de que são sócios Ro­
semary . Ann Reynolds, Neville
Cray Monsd�le e. «Hores - Ho-

·

téis, R�staurà:ntes e Similares, Li­
mitada», com sede na Rua Antó­
nio Barbosa Viana, em Lagos. O
capital social é de mil contos e o

seu objecto é a exploraç¡ío da in­
dústria hoteleira e simiJar.

J. Atafde Ribeiro

\

A Sociedade adopta a de­
.nomínação de GELATARIA"
GALl!:, LIMITADA, tem a sua
sede socíal na' Rua Bartolo­
meu Dias, número .quarenta �
três em ArITlação.d�. Pêra fr_�.. _

guesía e concelho de Silves, e

é constituida por tempo inde-
térmínado,

.

Um barracão desmontável
(antigo Cinema) , estrutura
metálica, área 160 m2., em

Altura, Vila Nova de Cacela. Ao Divino Espírito Santo.
Tratàr com Gabriel B. Fir- Agradeço graça recebida e

mino ou telef. �5271. J peço perdão .pela demora; :
1519 1532 A. J. J, 8.

O Clube Desportivo do Monterie�, '

gro, sediado na 'localidade do mesmo Eritre Manuel Botelho, 'Maximi-
nome, nas'imediações do Aeroporto. no da' Silva Pereira e João Ar­
de Faro, que tão válida obra no cam-_ 'm¡lndo Passos Afonso, foi co�sti­
po desportivo, cultural e recreativoc tuída uma sociedade por qUQtas,
'tem ·realizado ,reuniu em assembleia' denominada «Bares' Os Marro­
geral no docl,Jrso da quad foram elei-. quinas, Limitada», cujo objecto é
tos os novos corpos gerentes. São 'ós a exploração da actividade �ote­
mesmos constituídos por: .

1eira ou similares. A ·sede é na

Assembleia Geral - José Alberto'" Rua de São Pedro, 19-23, em Faro
Correia Diogo (presidente); António': e o capital social, integralmente
'da Conceição Lopes (vice-presiderite); realizado é de seiscentos mil' es-
António Justo Mendes (1.. secretá-" cudes.

. .

rio) e Jos.é António Dias (2.2 secretá-
rio); . .' "'.

Direc.ção - Renato Manuel Soares
(presidente), Waldemar Carlos da Sil­
va (vice-presidente), Sérgio Semião
Ilhéu (LV secretário),' José Madeira
Guerreiro (2.· secretário), Eleutério'
Teixeira Murta (tesoureiro), Manuel
Mauricio (LV yogal) e Manuel Severi­
no Re'\'ez (2.! vogal).

.
.

Conselho Fiscal - Florival Patro­
cínio. (presidente),' José Brito Romão
(sec�etário) e Filipe Correia (relator).

Pereira· Sigalho
ADVOGADO

Rua Duarte Pacheco, 58-i.e
Dt.o - telef. 42024 - Vila

Real de Santo António.
1178

. p.oRTUGUJi.:SES PAR'l'J:C1P'AM

N·E.UROLOGISTA

OOENÇAS NERVOSAS

EM PALIMA iDE MAIORC'A EM

ÇURSD INTERNACIONAL

Seis portugueses,. quadros da
AVIS (rent-a-car) vão participar
em Palma de Maiorca (Espanha),
de 13 a 25 do corrente, num cur­
so de chefia, pr-omovido pela AVis
Internacional e de,stinado às suas

organizações na Europa.
Ali se deslocarão CarIos Miran­

,da e José Catarino, de Lisboa;
José Frias e Irineu Pais, do Por�
to e Pena Aleixo e Diamantino
Mendes, dt; Faro.

.

,SKAL CLUBE D.o ALGARVE

o Ska'l Clube do Algarve (Amicale
des Professionnels du Touri�me) orga­
niza no dia 1 de Maio um'passeio con­
vívio pelo Rio Guadiana" o qual pro­
porcionará para além do ensejo de
confraternização entre os skillegas, a

oportunidade de um contacto com
uma região, onde o tu.ismo tem tido
menos incidências mas que contém em
si mesmo grandes potencialidadés.

GBEV�NA T.oRRALTA?

A possibilidade de greve na Torral­
ta, nas várias zonas do país onde aque­
la empresa opera, nos primeiros dias
de Maio, foi decidido caso a Adminis-

. tração n.ão comece a aplicar de ime­
diato o CCT acordado em OutuQro
último.

Consultu com marcaçlo a

partir das 16 horas, telefone
261 64, Rua Baptist. Lopes,
24.V Dto. - fARO

SERVICE OFICIAL DIESEL.
B.oSCH - CAV - SIMMS

Máquinas eleetrônicas
.p�oáI especializado

Execução rápida
Ao seu dispor nas

OFICINAS ARMAND,O
DA LUZ

ZONA DO DIQUE
Telef. 23121/2 - PORTIMA.o

ALVARO CALHAU

IROLlM, liDA. O IoruaJ do A1prve ven-

de-ee em Vila Real de SantoDe acordo com escritura lavrada

j óniorÍo Cart6rio Notarjal de Vila do Bis- ,Ant na Past:eJ:a.ria Impé-
po foi aumentado de 5.000$00 para rio.

ARTIGO SEGUNDO

O objecto da Sociedade é a

, produção .e comércio de gela­
dos.. podendo dedicar-se a

qualquer outra actlvidade eco­
nómica por deliberação da as­

sembleia geral.
. ARTIGO TERCEIRO

O capital social já realizado
e entrado. na caixa social, é
de duzentos mil escudos, es­

tando representado por duas­
'quotas de -ce:rp. mil es<!udos
:uma de cada. sócia.

. ARTIGO QUARTO
Podem os ,sÓCios fazer su­

primentós nOis termolSi e con­

dições deliberados em assem­
l:>leia geral, podem ser exigi­
das, mas só por unanimidade
prestações suplementares de
capital.

..AR,TIGO QUINTO
A adminÍlsrt;ração da socie­

dade é cometida a-ambas as

sÓcias, que desde Já ficam n.?­
meadas ;gerentesl, sem cauçao
e com a remúneração que vier
a. ,fixar-se, bastando a inter­
venção de uma sócia para
obrigar. validamente a .socie­
dade ..

ARTIGO SEXTO

AL'-JGA-SE
Casa nos meses de Junho,

Julho e Agosto, a 200 m. da
Praia Verde, junto à :m�trada
Nacional.

'

Falar ou escrever a Antó­
nio Francisco dos Mártires
Alldré - Horta' do Quarto,
J1Jllqueira - Castro ·Marim.

1525

As assembleias gerais serão
convocadas-' por cartas regi!i-'
tadas com avi,so de recepção,
expedidas com a antecedência

. mínima -de oito di8J3l.

ARTIGO OITAVO

'. Na Gessão de :quotas é re­

conhecido com,eficácia real,
o direito de preferência à' dO':

.
ciedade e, depois à outra s6-
cia.

.

,Está conforme ao o!iginal.
Lisboa� trinta e um de Mar­

ço de mil novecentos e oi­
tenta.

O Ajudante,
Assinatura Ilegf,vel

'1475

418

Trespassa-L"e Leitaria Es-
trela de Ouro.

\

Informa-se na mesma.

152J'

Yen,do-se Taunus
'

17 M-Super, grande caixa,
usado, bom para o campo, p0-
de transp<?rtar muita coisa.
Resposta' à Rúa D. Pedro,

'v 62-1.° - Vila Real de San-,
,

to António. ' 1541



D·RRINCOU ,EM MO'HTE' GORDO
A OPERAÇÃO SI1=RTÃO

TE GORDO destina-se a pôr termo a

'Ima das situações mais graves de de-'
eradação urbana, existente na Região
do Algarve.
O Sertão, em' Monte Gordo, -

'ambém conhecido pelo bairro das ca­

banas - aglomerado de barracas;
construidas à margem da povoação
que foi crescendo devido a um saldo
[isiolágica importanle e a um ailuxo
daquelas populações que foram. ven­
dendo as suas casas (expansão de re­

tidencias . de férias e da zona turlsti­
ca) 'e se deslocaram para. uma zona
limite da povoação, estabelecendo-se.
d, a pouco e pouco, um novo bairro,
segregado da forma de vida que se foi'
implantado em Monte Gordo.

O· arquitecto Rui Paula considera
que 9 Sertão constitui um núcleo po­
oulacionol muito bem caracterizado
na sua ocupação, onde faltam todas
as Infra-estruturas e os problemas da

salubridade do ambiente estão por re­

solver. Que é um amontuado de ca­

.as, construídas, na sua maior parte,
;0!andestiIlCimente, não subordinadas
portanto a qualquer 'disciplina de pla-
'10 ou regulamentos de edificações,
>las quais se amontoam também, den­
fro delas, inúmeras pessoas. Nalgu­
'nas casas várias [amllias coabitam.

Os âesequilibrios existentes são gri­
tantes se considerarmos

. sobretudo,
que, paredes meias, existe outro nú­

deo, mais discipiinado mas também

pouco estruturado, 'dispondo dos
meios necessários a uma vivência
normal e em [uncionamento pleno .sõ

O JARDIM fronteiro ao quartel em parte do ano.

, da Associação Humanitária Na me�ma povoação '- Monte
dos Bombeiros Voluntários de' Gordo - duas situações antagónicas
Vila Real de Santo António, tem _ entende o arq. Paula -: ou parte
vindo a ser beneficiado .com me- '-la povoação fica abandoneda e .4 ou­
didas tendentes a torná-lo num tra super habitada; ou: quando a pri­
aprazível logradouro,' bastante meira está ocupada - veraneantes,
útil nos meses de'Verão que se furistas, etc. - o Sertão encontra-se
avizinha. .

.
.

mais segregado ainda porquanto nada
Implantado à entrada da vila, 'em a ver com o esquema de vida ur­

no lado dá Estrada Nacional 125, "an'a que então se processa, Tudo isto
que ali passa a ser Avenida dos -eflecte certa incapacidade na resolu­
Bombeicos Portugueses, o jardim �ão destes problemas e principalmen-:
tem ao centro, a valorizá-lo e co- 'e, a inexistência ele u'miz política de
mo motivo' principal, uma estátua nctuação que contenha ou coordene o

alusiva ao bombeiro, que lhe con- crescimento desordenado daqueles nú-
fere assinalável interesse, também .cleos.'

..

porque na vila 0$ monumentos .

não abundam. Não há muito foi Caracterizando a situação' actual,
�onsidera que embora, neste momeri­

dotado com bancos de pedra; con- lO, estejain. em ,curso obras de. sanea­
vidando á uns momentos de re-

pouso quem .por ele cirande e
'nento e de constrllção de arruamen-

los, a actual Câinara Municipal de
mais recentemente, com alguns Vila Real de Sánto Ant6nio iniciou o
candeeiros altos que o tornam

TJrocesso de Rêcupe-J'açao, de formabastante convidativo, pois. à noi-
te, naquela zona, ao escuridão era

'ntegrada, ¡Janda possibilidades ·de ,se

quase total. .

;
'ns·tituir um Plano de Acção cujo

Tais melhoramentos em locar objectivo se centra, fundàmentalmen-
. te, no reordenamento do Sertão e /la

nas imediações do quartel e que 'ua integração no tecido urbano d�
plenamente se integra, como que Monte Gordo. Que isto se processarácompletando-:-a, na área por este de acordo com uma metodologia que,'abrangida, irão de certo modo

por operações sucessivas, conduzirá ao
contribuir 'para que se revistam al
de maior brilho as cerimónias co-

."e ojamento, em condições adequa-

memorativas do 90.0 aniversário -laS, d� populações que ali vivem,
?roporcionando-lhes umá melhor qua-

.

da prestimosa Corporação, para !idade de vida.
as quais o programa já elabora-
do, a celebrar em n-de Maio pró- Foi estabelecida determi"nada análi-

ximo, é o seguirJ,te: <e à situação existente' e. perante a

As 8 horas, alvorada; às 9, f9r- realidade encontrada - situação das

matura geral; 9,30, recepção aos famílias, condições de habitabilidade

convidados; às 10,' guarda de -las casas (adaptação e segurança),
honra às autoridades e, convida- obras em curso de infra-estruturas,
dos; 10,15, baptismo de viaturas; inexistência de estrutura urbana,. etc.
10,30, sessão solene em que serão

- propuseram-se os meios. necéssá­

entregues os ma-chados aos novos
-los conducentes à concretização de

bombeiros, condecorações a ou- «pontos» de acção considerados opor-'
tros membros da Corporação, etc., tunas e 'que a Câmara desde logo
11,30, desfile de viaturas; 12 ho- apoiou.
ras, visita às dePendências do (Oo,n;clui tI'a 8.- pág.fnIa)
quartel e à mostra filatélica alu-
siva ao Bombeiro; 12,30 exercício
de.conjunto; '13,30, almoço de con-

fraternização" . . ..
A mostra filatélica funcionará'

de 11 a 13 de Maio,' das 15 às 23
horas, simultaneamente com uma

mini�feira. do .selo.
.

N'J último sábado, responsáveis pe­
la Operação Sertão. reuniram

com a população, no pavilhão Gimno

Desportivo Óde Monte Gordo, cuja'
Inauguração 'está prevista para o dia
25 de Abril. Presentes o arquitecto
Rui M. Paula, responsável pela ope­

ração, o assistente social Vitor Faria,
o arquitecto José Veloso, da coopera­
tiva de estudos e projectos Bloco, es­

tudantes de sociologia, os vereadores
da. Câmara Municipal de Vila Real
de 'Santo António; Fernando Vargas
e Manuel Môia, e, ainda, responsá-:
veis pela direcção da -Associação de
Moradores «Povo Unido» de Monte
Gordo IProiecto SAAL.

,

O arquitecto Rui M. Paula explicou
à população os meandros desta Ope­
ração Sertão/Monte Gordo, anun­

ciando que vaj haver uma equipa no

bairro, para ajudar a resolver -os pro­
blemas, capaz de realizar obra de
imediato, e garantindo que, dentro de
5 meses as planos para a recuperação
do Bairro estarão prontos, ou seja no

início do mês de Setembro,

.A OPERAÇÃO SERTÃO/MON-

01 blmbeiro� �e Vila Real �e
!anfo. Anfóni:o vão [elebrar
o -�O.O' aniver�ário

Cartas à Redacçlo
Sr. Director:

Gostaria que publicasse a seguinte
notícia e os versos, no jornal que V.
tão 'dignamente dirige.
Apresentou-se n8J Luz de Tavira,

um indivíduo, transportando-se num

automóvel (que' já antes havia sido

roubado) dizendo pretender contratar

o Rancho Folclórico daquela localida­

de (que na> altura se encontrava em

digressão por alguns países da Euro­

pa) para actuar numa localidade no

norte do país.
Dizendo-se. filho de pais muito ri­

cos; pagando bebidas 'e lanches a al­

gumas pessoas, e informando-se atra­
véz de menores do estado -financeiro
de algumas famflias, arranjou manei­

ra de lhe entregarem diversas quan­
tias em dinheiro, e a emprestarem-lhe
dois fios e um anel para tirar umas

fotografias, e alegando que o «seu»

carro estava em pane, conseguiu que
lhe emprestassem um outro carro, com

o .qual se pôs a andai!' não voltando

mais a aparecer"

Â HOSPITALIDADE 'NA LUZ DE

TA.VIRA
,

Oh bela luz de Tavira,
De povo hospitaleiro,
És uma aldeia tão gira
Recebendo um forasteiro.

Dizia-se de importância,
Palavriado retórico,
A contratar com elegância
O nosso Rancho Folclórico.

Convenceu assim a gente
E, em convivio com menores,
Foi bastante «inteligente»:
Levou à ceria uns «senhores»!

Deram-lhe (?) Cantos de réis
Com a malor das simpatias
Deram-lhe fios d'ouro, anéis
P'ra tirar [otograiias

Ao partir um prémio «nõbel»
(sem citar mais elementos):
Deram-lhe um automóvel
Com todos os documentos!

O dia 9 de Abril consagrado
aos que deram a vida pela P¿tria
foi assinalado em Lagos pela Liga
dos Combatentes, que, pelas 12
horas, constituiu Delegação que
visitou o talhão existente no ce­
mitério local, depositando flores

'

em todas as sepulturas. .

Pelas 18 horas, junto ao Monu­
mento dos Combatentes da Gran­
de Guerra perante autoridades ei-

.

vis' e militares e mais pessoas de
todas as categor-ias s-ociais, ven,'
do-se elementos da Guarda Fiscal. ,

Guarda Nacional Republicana e·
Polícia de Segurança Pública, esta,
armada, os srs. 'Presidente da Câ-

.

mara e Delegado da Liga dos
Combatentes; depositaram ramos

de flores no santo Monumento,'
seguindo-se marcha de continên-'
cia pela fanfarra dos Bombeiros'
Voluntários de Lagos e o toque'
de silêncio que foi guardado com'
respeito e comoção. .�...._..........._................._......._"""'-_........._.........!"Z"'.,..,........."""'........�

O Delegado da Liga, leu depois
carta do combatente João Santos, '

de Portimão, mostrando. pesar por;
não poder assistir. à cerimónia,
atràvés da qual se constata que so- '

freu pelos ferimentos na batalha
de Lá Liz e ainda sofre, mas que .

está conformado por ter comba­
tido olhos postos na Pátria que
todos dev-emos servir com -Iealda-

.

de e dedicação.
Viam-se 4 senhoras procuran­

do - obter com auto-colantes
.

(ra-
.

pacetes) receita para benefícios'
.

de sócios da Liga, carecidos de
auxílio; mas reparámos na escas­

sa presença. de jovens de ambos
os sexos, visto que actos desta na-

.

tureza. podem contríbuír para que,
repudiemos a guerra esse mons­
tro que destrói vidas'e haveres, e

que regra geral, se' desenrolou'
pelo egoísmo e maldade de deter-'
minadas pessoas que vendo no di­
nheiro a felicídade, têm necessi­
dade de ser combatidos pelos mais'
novos com exemplos de paz'e fra-
'ternidade. ',..

.

.

QrlE eu conheça, ainda ninguém.
fez a historia daqueles situacio­

-üstas inteligentes, que viam o Estado
Novo apodrecer e esboroar-se a cada
-iio. O Barranco de Cegos, de Alves
Redol, não passa de um 'apontamento,
<em dúvida de garra; mas U11J mero

apontamen to.
Como ainda está por fazer a histâ­

via do emigrante, do homem que atra­

vessou a pé toda' a Espanha, que en­

'rou na França' e. na Alemanha sem

-locumentos, sem saber a língua � e,

em dois anos, graças à 'sua dedicação
ao trabalho, graças à sua honestidade,
conseguiu fazer uma pequena fortu­
na. Há uns escassos apontamentos,
uns contas - mas a grande saga do
emigrante, um fresco à Balzac, à Zo-

. la, à Camilo --: está por fazer. E estes
Joaquim. de Sousa' Piscarreta

. são acontecimentos com a distância

temporal suiiciente para permitir um

travejamento das essências sem o peri,
go do contar minucioso dé pormenores
anedóticos, mas inúteis porque dema­
siado particulares.
Mesmo 'a Revolução de Abrii já co­

meça a ter idade suficiente para ser

tratada como acontecimento romane-s­

co, Justamente apareceu um livro de'
uma algarvia (Lidia Jorge) que traça
um

. primeiro esboço, como 'que o su­

mário do que pode vir a ser a descri­
ção do surgir da nova era numa velha
aldeia. Num dia de prodígios', surgi­

que toda a legislação sobre Crédito ram em Valmaninho uns soldados. E

Agrícola Mútuo seja revista; adaptan- revelaram ao 'povo que tinha. sido

do-se ao que dispõe a Constituição,
.

derrubado o governo em Lisboa. E

Jncluindo os actos constitutivos e do' Carminha Rosa e Carminhá Parda e

Regulamento; Jorge Junior' (pela .,hoca de uma das

4. Que o MAP e o IFADAP, prestem habitantes) perguntarqm- ao soldado o

auxílio técnico às C¡lixas Agrícolás
•

que tal significava para Vàlmaninho,
e seus associados, através das suas or-

o que iria acontecer, que transforma­

g�nizaçõe� de grau superior, nomeada-' ções na vida social,' que alteraçõe.5
nos usos e costumes. E o soldado não

(OOfl¡cí-u. fia 8." ptigtOO)
-

i/úl rújioúa cOhill.. E; enfiando�ie'
... Oxaiâ ela se'não fique pelo aponta­
mento, pelo esboço ·e queira escrever

a chegada da. Revolução à aldeia, no

grande fresco qUf! o. assunto merece.

Cõ".,.,
d. lll"1

LA;GOS NAO ESQUECEU OS

QUE PERIECE'RAM NOS CAM­

(POS DE BATALHA

DO
tQdo

., :

ALGARVE
O Alprve

.

JOaNAL
Iê-se. em

;. '.,

CRIA.DA A REGIÃO VI-TIVIN-fCOLA
DO ALGARVE
N O decurso das II Jornadas Coope-

rativas das Caixas _ de Crédito
Agrícola Mútuo do Algarve, reali­
zado no "Liceu. de Portimão, com am­

pla participação' e' a, cuja sessão de. en­
'CIHramento presidiu o Secretário de
Estado do Fomento Agrário foi anun­
ciado o envio para o «Diário da Repú­
blica» do diploma que cria a Regi¡ío
Vitivinícola do ...

A
....!gærve, bem como do I

breve início das primeiras apólices do
Seguro Agrícola, as quais �enencia­
rão de um desconto de 15%· quando
solicitadas através dos organismos
cooperativos.
As c;nclusões destas Jomadas� fo­

ram entre outras as seguin,tes:
1. Transferir da Caixa Geral de De­

pósitos para o IFADAP através da
FENACAM o refinanciamento de to­

dos os empréstimos às Caixas de Cré­
d·ito Agrícolá Mútuo;

2. Cdar na FENACAM serviços da
Auditoria e Ajuda Técnica às Caixas,
em substituição dos serviços prestados
pela Caixa Geral de Depósitos e de
análise e acompanhamento dos pedi­
dos de financiamento das Ca'¡xas, de
Jorma a serem canalizados para o

IFADAP, centralizando-se assim .a
actividade «CAIXAS - IFADAP»;

3. Éxigir que o alTtigo 3.� da Lei
14/78, que aprovou o Estatuto do
IFADAP seja cumprido, de modo a

B. V,

1m caso de fogo
sIga o nosso conselho
-ENCOSTE A MÃÓ

ÀPORT�
SE ESTIVER QUENTE

CI S o R T E G FitA N 'o E»

E TERC'EIRO PR�MIO

vendidos em

a08

17.4 .. 80

BALCOES da

CA·SA· DA SORTE
1 •

3.·

PR�MIO - 20.402 - 18.000 CONTOS
PRtMIO - 53.057 - 1.500 CONTOS

•
A'SEGUIR:

LOT,l\RIA COM£MOR1\TIVA DA
DESCOB�RTA. DO BRASIL

CONTOS

apenas

SORTE
LI�BOA· PORTO - COIMBRA· BRAGA· SETÚBU • FARO

1�3!l

30.000

CASA DA

ESPAÇO JOVEM I
CONVERSAS DE CAFt

CIDADE. QUE VIDA A TUA!t .••
«CIDADE, que vid,a a tua!?,.».

Foi .esta a expressão que ouvi­
mos, como conclusão duma' conversa
entre amigos, à mesa de um café na·

simpátíca Vila Real de S,anto António.
Tudo com(fçou quando dois amigos�

enquanto tom.avam a «bicá do .almQ­
ço», pretendiam falar sobre algo des­
de que não, fosse polítiœ. desporto e

trabalho, assuntos de expansão diária.
Concordaram' ambos em falar sobre a

vida da cidade, tema menos tocado e

in teressah te.
Esperávamos um .diálogo vivo e

aberto, mas is_so não foi possível, por­
que, enquanto um deles (<<o Rabino»)
estava bem integrado no tipo de vida
urbana (soubemos mais tarde que 'des­
de os 4 anos vive na Capital e há bem
pouco tempo que vive na província),
o outro (o «Bigodaças»), muito' bem
integrado ... mas na vida provinciana,
não fez mais do que procurar esclare­
cer-se sobre a vida da cidade.
Achámos interessante, transcrever

passos desse diálogo, para que ao mes­

mo tempo, todos pudéssemos tomar
conhecimento com o dia a dia da· ci­
dade.

«Digodaças» - Retrata-me um dia
de vida citadina!
«Rabino» - Bem!... A vida cita­

dina aprenta grandes diferenças em

relação à provinciana, Trata-se de
uma· vida monótona e repetitiva,
quebrando-se esse ritmo apenas aos

fins de semana. Digamos que o dia

P. Pereira Coutinbo
Advogado

Largo d. S. Francisco. 3i

FARO - TII.f. 22,894
1411

Três turbinas de gases industriaütRB 211 da Rolls-Royee fo­

ram seleccionadas como fontes energética prímárta para uma

instalação experimental de' gás natural situada na ;regi�o ár­
tica canadense. Na fotografia um. desses motores que funcio­

nará a temperaturas Idle 50 graus abaixo de zero, em pleno In­
verno, para- bombagem de gás natural;

U·M ·P·RE__S.CO,
PARA A -REVOLUÇÃO

pcl.o dr. Afonso de Oastro Mendes

num automóvel, em breve desapare­
. celi, deixando Valmaninho e as suas

dúvidas e as suas vidas inalteradas.. ,

Terá sido assiin?· É verdade que' os
primeiros soldados não deram cabal
explicação ao povo do qúe tinha acon­

tecido.. E até muitos deram explica­
ções que não foram aceites tamanha
a pressa de tudo explicar, mesmo

contra a capacidade de entender dos
ouvintes. Mas a 'verdade é que' essa

primeira indecisão hoje me parece
"[roneamente ultrapassada e - hoje.
creio que. não haverá Carminhas Par­
das nem Carminhas Rosas que não
tenham um embora irnperieito conhe­
cimento do que foi 0,25 de ibril.
E alguns até terão ideia do que po­

deria ter sido o 25 de Abril se não

foro para tão. grande acontecimento
tão pequenos 'os homens. E outros ha­
verá. que' ainda têm a confusa ideia
do que ainda poderá vI'r a ser o 25 de
Abril - se 'acaso se conseguir não
reincidir em erros velhos de séculos.
Em todo o caso muito de louvar a

ideia de romancear um grande Clcon­

teclmento da' vida do lustaâa deste sé­
culo, transcrita numa linguagem sa­

bendo a verdade e a povo' e a uma

tessitura arrojada, 'poétz'ca, mas não
hermética.

.

Que seja comemorado o centenário
de Camões; bem está. Mas que não
nOs fiquemos Olhando .0 passado e sim
e sempre analisando o presente, es­

tudando o presente, criticando o pre-'
.�ente - única maneii'a segura de pre­
parar o futuro: E uma das maneiras
é justamente escrever e, ainda ler es­

te livro desta. jovem. algarvia.

SaDeamentos:
Soma, e segue .

A COMISSÃO Distrital de Faro do
P. S. lavrou um veemente pro­

testo pelo saneamentto, anunciado pe­
la Secretaria de Estado da Juventude
e Desportos, do delegado distrital ,de
FalTo do FAOJ, Car16s Mateus, e sa­

lientou al incongruência expressa no

despacho de exoneração ao invocar
como fundamento daquele saneamen­

to político, qué considera à boa moda
sailazarista, o art." 23:' do Dec.-Lei
n.2 106/76, de 6 de Fevereiro, que se

limita a anunciar que aos delegados
regionais do FAOJ será abonado ven-

-

cimento correspondente à categoria da
letra F.

.

Ta,l lhe parece que, na Secretaria
de Estado, os juristas são de limitada
categoria e nem sabem adaptar as dis­
posições legais às' situações. Ou cegam
na carreira, por ce�eira política ...

tem de estar antecipadamente progra­
mado, sendo' cumprido mais ou me­
nos. rigorosamente.
Como exemplo; posso dizer-te que,

norma geral, os familiares s6 Se en­

contram ao levantar e ao deitar; du­
rante o dia cada qual tem a sua ocu­

pação e dificilmente eXiste convívio
familiar. Quando ele existe, as: pes­
soas encontram-se saturadas e «cheias»
das agruras de um agitado dia de
træbalho, dando mais i�portância à
televisão e ao jornal que a uma troca
de impressões sobre os problemas do
dia a dia.

.

«Bigodaças) .::._ Qual a infltiênciá
da .vida citadina no seio familia.?

(OOfllCWA tta 5.- pdgma)

Teodoinlro Neto ..

ABRIL RESISTE
1P0r eI).tre telhados vigiados na noite,
Nos últimos abraços de mulheres submersas,
Nas madrugadas de ganga que o Tejo transporta,
Há mensagens nas asas de colombas, cegas de voar.

Por eI).tre ágUas de terras revoltas,
Paquetes, pejados de cravos, azuis,
Se cruzam em cemitérios sem muros.

Gaivotas acenam,. em telegramas,
O amor adiado; que já é jamais.

Por entre a.s planícies metralhadas
Pelos bélicos ventos,
Uivadas de bestas fartas
De saciar inscontante

.

Papoilas morenas
'

Flamejam, vermelhos,
Das bocas suadas,
Cântigos cerrados.

Por entre muros horizontais
Por entre ciprestres verticais.
Por entre o silêncio dos vitrais.
Soçobra um somem�
Abril resiste.

.'


